
O eambto retrtllcu a 6,113 128, 11en.a 
• libra a, 40$100, o dniuu- ll 8$420 • 

o franco a $331. o mil rP.ls onro 
!01 VP.'ldtdo a -l$S67. 
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DR. OS!AS GOMES 

UMA 
QUE 

A~NO XXXIX I 
SUSPEIQÃO 
SE IMPÕE 

Está dependendo rle julga­
mento no Superior Tribunal de 
Jusfü:a do E tado um pedido de 
''habeas-corpus", amparndo em 
fundamentos capeio. os, em fa­
vor de redactores do jor­
nal perrepi ta e outros exalta­
<los p:U'tidarios da corrente che­
finda pelo desembargador Hera­
clito Cavalcantí. E e»se juiz já se 
apres ou em rea ·st:mir suas 
funcc:ões na nlta côrte. poi e 
rncont1"l', a em go o ue !icenra . 

• "iio é difficil de prerer que os 
impetranle de-,; , e:dru ·uJa or­
dem cont<'m 1.,om o yoto do <les­
emhargador Heraciito, porque 
nada mais é de espantar nessa 
gente ele consriencia roída pelo 
eyni. mo e capaz de agir com 
impudente desembarnc:o. 

, lac:: ainda assim, ,;erá p,,ssi­
vel que esse magistrado, apesar 
de todo o rebaixamento em que 
o vemos afundar-se i.udo o. di­
as, não tenha mai snngue para 
corar junto de cus pare quan- , 
do se ahalancar a proferir esse I 
Yoto 9 Suspeito p<'rnnte a lei ex­
pres. a_ para julgar um ca •> em 
que apparece 

1
:.i olho descober­

to. n seu intcre-s~e político. u ·­
peito perante a moral. perante 
todo o prinripiM de direito, 
esse homem, enYenenr..do de pai­
xões, leYar:í a ua de focatez a 
ponto de querer tomar parte na 
decisão de uma cau a cm que 
elle _r torna part<' tilo o tcn i­
'"ª· qwrnto ,-.._ proprioc:: impe­
trantc ? 

Entretanto, oc:: antecerlen e. 
da magi tr.1do, qu" enrn,d ,u 
.;; ua toga nas vereda · e con a -
da mai · lohr ga politicagem, no, 
auctorizam a d<' a o, a m~sm 
pre umir que elle procurará 
consummar t>S'-e att.-.ntado ·w 
brio da ju tica parahybana 

_ ·e e r,t. o, porém, e: a ntti- • 
lude despudorada forc:ará u par-
te intere:sada a a,t>rhnl-o dC' 
su peito, ou o prüpriü Trihun:il 
com vexame lhe forá , er que o 
<.eu yr>to. no e-a o, é rlenrn i 

ORGAI\'1 OFFICIAL DO ESTADO 

PARAHYBA - Terça-feira, 25 de março de 1930 

1l. pai ,ra ·d 1denf 
,.,, 

ºª ?e s bre itt o 
''A Parahyba, diz . 'e e., foi a lti a a 

, 
ulti entra a e e: a 

a e la'' 
Co111prehf:ndendo a pa] pita~ão do i1 teresse nacion ai em torno á altitude da 

Parahyha em face <lo momento político~- nesta lto.-a em q te o r~cúo de algumas 
figuras, em vez de amorie cer,"' relem,era o anim dos que combatem em pról da 
regeneração da Republica - este jornal procurou h ontem ouvir a palavra do 
presidente João Pe ·sôa, a fim de que s. exc. definisse a posição da nóssa terra 
ante o tropel d. • aconteci menlos dos ultimos clias. 

) Do preclaro d ef e do govêrno, cuia voz interprt. ta, \lt:;te angu.:tioso instan­
te da uaeio,1al:da<le, as mais freme tes aspir3:ções da Puahyha intrepida e glorio­
sa, ouv,m s o stguint : 

- A pagina mais bri Ihante, Je mais empolgante entlmsiasmo, de maior V-i· 
t·--t patriotico da cam!>aaha da Alliança L;beral - campanha grandemeuce re­
vigoradora. <las energias ci vicas da nação - foi! St!fl duvida~ es ripla pelo invicto 
Rio Grande do .::ui, com a sua toounovente Ereni:e 1mica. 

Por isso, é espantos() que o eminertte dt. Borges de Medeiros, laia.ido em no­
me uu Rja Grande, s m con suita previa aos demais Es tadc alliancistas, sem au~ 
d,encia do· com;>anheiru:. da grande peleja, houvesse feito, ntes do exa,, e com­
pleto do pleito }Je o poder competente, por~anto e ·te mporanearn~nte, sem. dados 
se~"Uros, porque não os podia possuir, cimo ainda ão os p"Jss!.Í:~. as. declarações 
que .st lhe ... ttrih 1em . 

s~ja, p 'l'~fr:., como f~t, pü<le declarar QUe a Patahyba. SUll ,.lÍJl'lituF,· elD 

Ya.idade:!., e~tá ouJ. sen.pn esteve <lesde o -primeiro lia, 11.ta1,L 11cl1) iaaherados 
todos os comprom:ssos as sumidos. Continúa serena e. ~osinm.1.. c ... u, ô Jeus pro· 
prios recursos, batendo-se contra o cangaço, agora ao .sérviço do adversario 
commum. E que. seodo. como foi, a ultima a entrar na lucta1 H:rá a n1ti1~a a sa· 
hir della. 

E' só o fJUe lhe posso dizer. 
~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~ -~-~~·~-~~~~ 

de plantão, hoje, a pharmtt· 
·aio, sita a praça Pe-

53. 
hon-

e a mínima 22,4. 

-:--
OEREl\frl! 

MAIWOKEO NACRF. 

NUMERO 69 

.ll.r1J11e1·u,lo. 1101• 
q11e t·oto11 n11 .AI· 

liitHÇll LUu•1•11I 

O governo de Pern::im­
huco, na ansia de e mo­
strar subserviente á política 
que tanto infelicita ·a nossa 
palría, acaba de commetter 
mais um ado de incl::issifi­
cavd iniquidade. 

Porque um joYen promo­
tor publico, com o cor:>ção 
cheio do<; generoso<; e nobres 

I i<leaes ela .\Iliança Liheral, 
tive•;se cfado seu Y<>to aos 

I randidatnc:: de<;sa facdfo, foi 
rxonern<lo d<1 sen · cargo, 
c::em <J nalquer motivo que 
1wlo me n o<; mascarasse 
aquelle intuito. 

Qu<'rcmos-nos ret enr ao 
cir. Rodolpho Aureliano Sil­
va, promotor publico de Afo­
g,1clos rk Ingazeiras. · 

.\ pro;io~ito, aquelle ha­
ch.irel dirigiu ao presidente 
.J o;o Pessoa o seguinte tele­
gr::imma: 

" \FOG . .\DOS DE L TG.\.­
ZEIR.\S, 2~ - Communico 
n "" srncia que minh::t de­
n,is• :ín de promotor de .\fo .. 
gndos de lngazeira• foi pelo 
motivo ele ter votado na 
',1lianra. - Rodolpho Au-

r~ lia,, o ~: lva." 

, Erri concurso duas 
, cade1ra.s no Lyceu 

Maranhense 
o prMt •::)r A o. ,10 • C'1 ~ro tran-

smittlu ao presid2nte ,Toõo Pessôa 
I por tPlcgr~n'nrn. :i cop,n do edital 

I 
abrindo a• inscripçõcs para o concurso 
de cluc.': cadeira• rle portugu0 z no 
Lyceu .i.v::n.11,hense. 

E.~sa~ inscripções se encerrarão a 13 
de julno vindouro. 

Os interessados poder:'.o dirigir-se :í 
secretaria daquelle estabelecimento, 
em s. Luiz, a qual fornecerá todas as 

I informações que lhe forem solicitadas. 

% 
toc.a!lc!a,le <'cs hc.bitant ·~. emquamo 
oue a~ ru:u; ficavam t>ntr!:r:ues á. s::­
.ihr rt:i 1ente ar-:nacir: u crt vlrnador de Pernambuco e 

'· Juizo de Dlr 0 1,,o à:i e mrnrc~ e·~ _> 

e • • ~ .1 • • ..t ~l ?rir.cez~. em 13 de março de rn3o. · 
) JllJZ ue 01re11~0 De, SfJ f'OJ)}(1l't a D.rn<,. Si' clr presidente elo Esaclo (, •'tlf o anditismo em 

b 
- ~ d?. Parah}ba Os aconteclme1,tos d,,­

e.,Y f>õe DO C ... efc ua f/0 l't'r/J{) a , t~ nnu,,ci.,!o c1os qu~es , .. ex~. Já .. r / ' CIJlli'eC~dor, determinar:)m a rc[trada 11a r t Í'20SSÍbj]jc/ade. f?/11 Ollf' . 'f' í'/0 c1a~ rnmi11as e eia quasi totaliu'(le t1-:.s 
/ -.,. r,nblCantes d€sta cidade. Occup4c1e 

do no o ertão 
· Ji j n ~crhr'l do n <<;o cnrrr~ 1 niinguc·., delei;atlo 1ln srrYico do 

17 her111 {i n ecep· n l / 111 a e I { o li e ~v:~;_a;,;;~;o:~/;~hri:~t~t::~~~·,.;u~ ' r ()~;lcnl•' 11'.~ mdr<>pole d:1 fü>pn~ .\Igno:10 l' 1n{1 cio p:i ·. ageiros r / ' f1' O s '"lll'11tc j' j '1Cl1, ' (]1> 1·cl·( l'J.c!o (','\Tl'O, Cf:1 S11brinho ~ ., I f 0s , ccrivãcs resull emos, por isso. ues,n n ca .._ n < e · , , . 
O CC U Íl {j li (j S O 'J {) ]~ [/(' JJ f' (l f'J J7 Ü (; {l rJata deix&l-a, tr nsportanc\o-me para HIO, 2-1 E,larno · infnrm,1-1 do <' hd' rir polida cl<' Pernam-

Y ·"' cl<> · c] 0 e' r o sr l'<.hcio CoiJJ1 buco. além ele ;1111i,.,,"<> 11es nal do • a ci<.lad, c'.e Triwnpht,, e o~ mPHG rP- ~ ' , • · ~ · ' -
José Pereira e João ::.:11as~1ir:i. o dade :in.•:ir ... c. ,. c r P ,,. n~· ·- frndo, au,.,har.:<; para a de lªlon~s. do Lr,l. go1·rn ador de l'crnnniliu go, crn:1dor. 

dois chefes de ca!lgaceiros so,Jre o- te ca '"'o.,,. P ·,,_i:i, "hP <1~ !a.,11- 1 \L,mh.., t:. tocto ,1c. P11rnambuco, "º 1 ''• 1>roc11rfa:11I,> e cJpf1'ndcr rrn ,\c1·rcscl'nt.1. fin:tlmcnll', que 
quaes pesa a rf'sponsabilid::.de dú lucta Uas an •1 .ild s, P nm t ,d o ~,"-1 m:.is pro !ni• , d<> ·incC',r., e onde lelrgra111111a p:irn aqui ria der 1 orclens rhra ao delegado, 

st b . t e· n no 0 ~ " ',tc·~11s,·1l':io de n,:L,)' fa\ OIC<'Cllcl<1 j 11) lo l )
0 !ll])C<l'11· ~ reJ)l'0(1 \l armada que tem por th~atro. !le 1 1tan e n ' e,., '' - agu~r '~•!l' 0 l"f' ,O.IJºkclmcnlo cl.1 • - ' < l' 1 < < : ·• ' -

hora, 0 municlpio de Pnnceza, ten rem cr" ar n i; par:i · ,k Mr,1 1> s11rl•) d,• ,·:mga<'"Íri ·mo que sr r<·fío elo facln. (A União). 
rr-z 1r,~1nto11 nrç, e J~ ·tndo, diz. ,l pretendido impressionar a opinião PL murn. t.A n ni~m, e; ta, L(o l'"Ual com- I .\hi csla como o '-r. Estario 

bll·ca com ~ en°~enaç:.o ele um am- E,1,.retanta. c11úr, c'ifft•• n r r~ p·. - • d , fll'OjHl'.ito cl:, 1,a, .. :igpm ck Yf'hi- C:<li 111l1r.·1 "'. 1>Õ<' a seu modo ac:: ~ ~ •• ,Pll·Hlc-r<"aOftOt,1.:,J.O.SL e~f'mJllrg~- ·- f ' 
bl·ente onde ellcs- forccJ'am apn. arece, sarAm as coisH~! Terr;o D ú !cado nP -1 cillos 1· 0111 inmuçao nn ron- <l1·s1>nsi"<i"s coin <jUC o seu ,-,ª<1· ~ - ctor p.-c-~1cienre ti'> S•,pcr r,r Trllmnal · 

1
... 

1
- t ' ~ 

como victimas. tas co.umnas drpi!·nentn, ln t'ºPPlt, s dr, Justlço dri gstnclo ll•irn, qo
1
c e• lCll l\:t!lH'll e lllT~l .<'" H~rno encara o movimento suh-

1 é minh:io ourou j):ls.,ar na < n 1. a · l l'l 1 1' A policia, nas ycrs0cs rr.act.ia·•elka- accordcs em r!:' ::r QL ,Jos Pr·r· 1- t " p 

0
, P t de .. _ y,•rs1vo e e ngra< o num num -

1 
, nrc>s r. o :i. v. , "· u ro •J! is t m ln~nr 111H' n:111 1·\l:nn gllarne- · · 1 t- h l 

t d Oe·os do's '·nca ra, ~pé,., o romplment,,, r:ow rc "ou nr,, . · - r11>10 e o ser ao 1>nrn ,.· )ano. men e encampa as · 1 
· 

1• .: - " mi•1ha r'lr,Nídcl';J.<' o. 8.ü.ctr e frc,kr- e-ido. H<'~ohcu. rnt:.io, cn, i:1r 
b d d me1 ,n teria s'do cidade cs qeus <·::q,1actro s ele lmnc.:.,- .S <' e. ti Lodo i ndifferrnrn, eça ores o movi 1~. • 11 ,unc'( <lima<·o . tl\in tia ontia, lllai, cll!zenla~ lll'H<':t'>, c111p, ron1 ' 

l d d t d teria l)rovoca"o as l"íros. r:: clahl f'm \lian t• foi 11r.1a or- L<iilo i,c11f',·,-1<> J>elo curso dos cu pa a e u º· • · • ~ j tit clf' <l'r<·l' ." ;1s <111, jú nlli r,i:ill, l'<Írm:rn1 um 
laçoe- s pacirlMs de Trixeira e gia cie c~n,gacelror {, r,1t.1. ·.1cnPl\'dnwntos na Paraln.·hn 

popu · • -· · ú t' pri • ,n,.:.e ,;,, I' tr"::O fez sen· con!ing,·nlt• d1' liill li.ll1H'n ·, n 
Princeza, fori:r.ndo-as a faler u,o c'as A 1•,spri'o elas ln 11!11<'/,,i; rrmr,,- t• n, .J•;•z ,,lir,i,ru ,,,ler d~ Cunh., fim ri<• iut,,wiric·[II' a ,i·•il:inei:i {:ntrd.1nln n que n<Í'i ,cmos é 
armas em súa deie'ia. ~ea1H1< r.:i. innudltn ",;•P!n~rr·ri ', • r e ,,a,:e e, ru :e•,n 50 4 P _ n: fronl(•irn, •flH' :i'nch n:'to poli· 0 t• ('t"so <ll' fiscalizar:lo n:1 es-

h · l •-mcs vtrc·ncle sobre n~ rcc ,rrenf'!us e'" 1 · l <l 1 , 1· > 1 "l'Ill <Jllº 11' "'l n s e ega-se ao unpucc,r, cerno ,.. r . ·:J~. tu, r vr qrn ,óru c,o Es- dt• srr ,·ompkl:1 <.t'l'Hln :t "<'r r:, a 'l < ua., ' ,., .... 
1 t d t menta Prlnco:a tem fit.r~luo irn '"' inlm, en.e, 1 • 1 1· c'1 1•1s <"lj)J0 l•1cs cc n10 ·e 1' ·to aqt11' cemons ra o em ouros cr,m - • l ~lo. coei, ,_ e ,cc1.1t1 nllo 111,• er:: u111it,1 < ,trn ,1 <' ,, H 1n < t' nro.. 1 •' ' ' · • ' ·• · 
· .. rr· t+· a·e hos patn ,n,r.do t. "ª'::io ln ',rr. n lnrim- l l<>s. r 11111 11nrí.~oso valhneouto dr rios, -,e a 1rmar que a a ,Lu - p , 1 cl "l'C' r a "ª j Jcllca111ri. \c1'H'!.< C'llla nao ,·r 1 :ic o q11,' ' " 

+11 do chefe princezense, t~ansforman- cebl ,,1 aud:ici:i. <lo C' U'' ··'" e ri mo- C'lr•uH•ntns d, l'rii"·rzn :ilnl\<'li· m.1lfl'ilo1 l''· J: contra'ilnndo com 
do a cidade numa prara dr r,;..ierra," c\ercr·w dr a'tltucl~ do E; •\rr~ 1 cln s(•l\l li, 1 rni.•n[,, :1 fronl1•ira, rm los ·t· 1111 perigoso ,alharouto de 
e!lchendo-a de criminoscs da ,eor e~- Estado. qJe li,ni,".lu, rr:i fa ,.,. :m1hos o· M'nliclos, pois km re- as fronteiras aberta'>, no ponto 
pecie, fôra uma consequr·ncia - mi- provocPç;ic,, :i n an<lar n·dror "s nu- VJDA RELIGIOSA cl:un:u;:in p cri1,L:i c,mtra a fisra- r.onvulsionndo. perrnittindn a 
rabile dictu! - da rggressão policial ctor d' de:'. tia Jr,r·r.lidaclr ~,ib'(.~acln liz:i</io qt,r ,. !'r<'r. m ;i<; nuctori- [)ass:11~c·m de mnniçõrs para o 
a Teixeira, sem attentar em que essa. e() e. kio que '•~··•lt ~ a 1cgu'r toi d1- CON'P'::TIENCIA EVANCELICA: d:idt•s. ahnstrrimrnto dos bandidos. E 
relaçii.o de cr.usalidade se torna im- rlp:i< Pl'l'J àr. Clímaeo Xavíer do. Domingo ultimo, realizou-se, hs 19 ho- Quanto :10 caso <lo nuto- n po. sihilidacle de se ent.nr e 
possível, porque os focto,; ele relxclra CurJic JU,z e' c'íreli;o ela r1marca d~ ras. uo templo da Egreja Presbyte- move! ol'firial rigorosamente re- sahir livrl'mente de Prinrcza. 
foram posteriore~ ú mobllizaçã.o do, Prlncf~a. i:.0 •r. p;-c tct,ntP. do r•,rado, rl:inn, á praça 1817, destn capltnl, umn ,·iid:t<ln, diz <JUP u,nndou eha- comn ~nhiram, c::em ser incom-
mosqueteiros de Jo3é Pere:ra! nellr. ,c'ar~c~nc,o o :•ll 1did0 ma- conferencia religiosa pelo U!uslrf' pro- 1u.1r 1, d<•l<•garlo dr Go:nna, modnclos, um agente fiscal da 

No "manifesto" q11e cr.cupctl as co- glstro<1'> a vc~c· ,,.•ira Fitua,;Ho da fcssor Jcronymo Onclros. dP (jl1C'111 011viu qu<' o fndo fôra Fazenda d<J Estado e o dr. juiz 
lnmnas de honr .. <''J "Jcrr.a! 1'0 Com- c!ct, cie, rnb ª Prt·ssão do3 cr - A' conferencia esteve pre~eme o sr. pralirudo á s11:1 rl'\'C'lia, o ((lH' de direi lo <la cotfü rca, que só 
merclo", c!o rtecife. José P,re•ra qulz gacciros de Jcsé Pereira, e accentuau- tenente-coronel Elyslo Sobreira, assis- 1J11Jiln o <'Onlr:iriarn. a ellc• Esta-! ngor:t S<' ,:ihe retirou-se tambén1 
dar de Princc:.;a a~ic::::'é:.:a~d:::_e_.::::wn=a:........:c.:...!· __ "_·o_ a_r_e_ti_r_ac!_a_ d..:..a..:..s ..:f.:a::m::il::las=...:.e..:..d:.:ª:...;:C!~U=ªª:.:':_..!!te"'n:!.!t:.!1e~m~ll:!.lt:;_::.:i:!.r-!!d~a_P:...:..;re:.:::s.:::ld:::e:!.!n::::;cl!!!a:.:.... ____ .;.c~io.:.1..:a~l:.:~-· .:>~u~r.;;a< ~u~c. o;;;..,:C;:.lr..:·- -\""l i,:;)1:.:.1.,_eu......,D:;:;,.a;:o_- ...,· ....._):\""1-·:1.._J_<' l_ô_r_c_s_. ------------
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TO 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O pequeno Othercio Leal, filho do 
sr. Othon Leal, funccionario dos Cor­
reios, na secção do Varadouro. 

O joven Arcy de Andrade, estudante 
nesta capital e filho do sr. Nilo de 
Andrade, funccionario estadual. 

A senhorita Asorseriz Pires Ferrei­
ra. filha do sr. Joaquim Pires Ferrei­

ra. funccionario estadual. 

A menina Maria Annunciada, filha 
do sr. João Feitosa, proprietario nes­

ta cidade. 

A menina Mary Barbosa, filha do 

sr. Heriberto Barbosa. 

NASCIMENTOS· 

Nasceu no dia 21 ào corrente, o in­
teressant<> Sosthcncs. filho do sr. Jo­
saphat Machado e sua esposa d. Ma­
ria Segunda da Sil\·a Machada. 

ESPONSAES: 

contractaram casamento. em Na-1 
ta'. a senhorita Carmen Teixeira, fi­
lha do sr. Avelino Teixeira, commer-

clante naquella capital, e o sr. Wal­
domiro Machado, residente nesta ci­
dade. 

VIAJANTES: 

Em visita ao seu genltor, dr. Misael 
Domingues, acha-se entre nós, o dr. 
Misael Junior, funccionario de cate­
goria da Administração dos Correios 
de Pernambuco. 

O illustre viajante deverá regressar, 
amanhã, ao centro de suas activida­
des. 

De Recife, veiu ante-hontem o aca­
demlco Laurn de Miranda Lemos, 
alumno da Faculdade de Direito da­
quella capital. 

VISITANTES: 

Esteve hontem cm visita a esta re­
d::tcção o sr. Manuel Burgos Ponce de 
Leon, chegado de Recife ultimamente. 

Visitou-nos hontem o sr. Paulo Tra­
yassos. inspector da companhia de se­
guros "São Paulo", com agencia em 
Recife. 

o joven conterraneo veio tratar dos 
negocios dessa empresa nesta capital 
e no interior do Estado. 

PARTE C.:iFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Governo do Estado 

E,.;;:PEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 22: 

Despachos 

Petição de d. Irene Agapito Ponce 
áe Leon. adjunta da cadeira mista 
do grupo escolar "Padre Ibiapina ··, 
da cidade de Itabayanna. (vêde o des­
;:iacho n . 95, de 7 do corrente mezl. 
- Deferido. sem vencimentos. por 
não haver deC,Orrido ainda um anno 
que i;:ozou a ultima licença, nos ter­
mos do art. 7'. da lei de licenças. 

Idem de José Soares de Carvalho, 
professor da cadeira_ do sexo mascu­
lino da vi!la de Caiçára. pedmdo 7 
mezes de licença para tratar de sua 
saúde onde lhe com,;er. - Como re­
quer, sem vencimentos. por não haver 
decorrido ainda um anno da ultima 
licença gozada pelo requerente. 

Decretos: 

O presidente do Estado resolve no­
mear d. Maria Rosa Duprat para ex­
ercer, interinamente, o cargo de l)ro -
fessora da e ade ira rudimentar mista 
do povoaào Cacimba de Dentro, do mu­
nicípio de Araruna, servindo-lhe de 
titulo a presente portaria. 

o presidente do Estado resolve ex­
onerar cl. Adalgisa Liberal de Lim.i 
do cargo de professora interina da 
cacie!ra rudimentar mista do povoado 

VIDA JUDICIARIA 

de Agua Branca, do município de 
Princeza. 

o presidente do Estado resolve ex­
onerar d. Maria de Lourdes Campos 
Góes do cargo de adjunta interina do 
grupo escolar "Gama e Mello", da 
cidade de Princeza. 

o presidente do Estado resolve ex· 
onerar d. Elisa Juventina Mendes do 
cargo de adjunta interina do grupo 
escolar "Gama e Meno··. da cidade 
de Princeza. 

o presidente do Estado resolve ex­
onerar Joaquim Leandro de Carva­
iho do cargo de adjunto interino do 
nruno escolar "Gama e Mello", da 
~idâ.de de Princeza. 

O presidente do Estado resolve ex­
onerar d. Maria Florentina da Costa 
do e,argo de professora da ~adeira ru­
dimentar mista da povoaçao de ca­
cimba de Dentro, do município de 
Ar11.runa. por ter abandonado o exer­
cício ha mais de trinta dias. 

o presidente do Estado r1:solve no_: • 
mear João Januano Pessoa para " 
.;er·;entia interina dos officios de con­
tador e partidor do juizo do termo de 
Guarabira. servindo de ~ltulo ao no­
meado a presente portaria. 

o presidente do Estado resolve ex­
onerar Clodoaldo Maia de Carvalho 
da serventia interina dos officios de 
contador e partidor do juizo do ter 
mo de Guarabira. 

o presidente do Estado resolve de­
slngar o dr. Alfredo Monteiro p~rn 
exercer interinamente, as funcçoes 
de medico legista da policia, durante 
o imoedimento do serventuario effe­
ctivo, que se acha em gozo de licença. 

para casamento n. 1, da comarca de 
Catolé do Rocha. Relator o desem­
bargador Manuel Azevedo. Recorren­

SUPEIUOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA te, o dr. juiz de direito; recorrida, d. 
O Joaquina Maria de Assumpçã.o. O re-

DO ESTAD !ator passou os autos ao 1.• revisor 
SUl'ERJOJ? TRIBU. 'AL DE JU TI- desembargador Vasco de Tolêdo. 

ÇA DO ESTADO Despachos - Recurso criminal n. 8, 
da comarca de Campina Grande. Re-

12' sessão ordinaria. cm 18 de março !ator o desembargador Vasco de To-
de 1930 lêdo. Recorrente, o juizo; recorrido, 

José Maria. 
Pres d•mte José Novaes. Appellação criminal n. 28, da co-
Secretario - Euripedes Tavares. marca de catolé do Rocha. Relator 
Procurador geral do Estado - Se- 0 desembargador Vasco de Tolêdo. 

raphlco Nobrcga Appellante, o juizo; appellado, José 
Compareceram os desembargadores· Martins, conhecido por "João Am-

José Novaes, Vasco de Tolêdo, Pedro broslo". Foram os respectivos autos 
Bandeira, Paulo Hypaclo, Manuel Aze- com vista ao exmo. sr. dr. procurador 
védo e o procurador geral do Estado, geral do Estado. 
Seraphlco Nobrega. Appellação criminal n. 25, da co-

Deram-se as seguintes occorren- marca da capital. Relator o desembar-
c!as· gador Pedro Bandeira. Appellante, a 

Distribuição -- Ao desembargador justiça publlca; appellado. Severino 
Pedro Bandeira. Appellação criminal Honorato ou "Severino Pequeno". Foi 
n. 29, da comarca de Santa Rita. com vista ao appellado e depois ao 
Appellantc•, a justiça publica; appella- "xmo. sr. dr. procurador geral do Es-
do, Severino Barbosa da Silva. tado. 

Ao dcsPmbargaclor Paulo Hypaclo. Pareceres - Appellação criminal n. 
l-dem n. 30, da comarca de Patos. 26, da comarca dn capital. Appellan­
t\ppdlante, o julzo; appellado, Gre- te, a justiça publica; nppellada, Jose-
gorlfJ l.eitc. pha Maria ela Conceição. 

Passagens - Carta tcstf'munhav,.l Idem n. 11, da comarca de Cam-
n 1, da comarca de Bananeiras. Re- plna Grande. Appellantc, Francisco 
!ator o desembargador Paulo Hypa- F(·llclo; nppcllada, a JusUça publico. 
elo. Testemunhante, M. Costa; teste- Embargos ao accordão n. 16, da co­
munhaclo, o julzo de direito. O rela- marca de Areia. Embargante, Manuel 
·tor passou os autos ao 1.• revisor des- da Costa Frazão Junior; embargada, 
embargador Manuel Azevedo. d. Ignez Helena Pereira de Mello. 

Appclla<;ão cível n. 26, do termo de Appellação criminal n. 22, da co-
Alagôa Nova, da comarca de Alagôa marca de Souza. Appellante, Manuel 
Grande. <Desquite amlgavcl>. Appel- Justino da Silva; appellada, a justiça 
Jante. o julzo; appellados, José Ber- publlca. 
nardo de Lyra e sua mulher d. Maria Idem n. 5, da comarca de Itabayann. 
Dias de ,Jesus. O desembargador Pau- Appellante, Severino Monteiro da Sll­
lo Hypacio passou os autos ao 2.• re- va; appellada, a justiça publica. 
viRor desembargador Manuel Azevedo. Idem n. 160, do termo de Sapé, da 

Embargos ao accordão n. 22, da co- comarca de Santa Rita. Appellante, 
marca da capital. Embargante, a Fa- Manuel Gabriel Qu!rlno; appellada, 
zenda do Estado; embargado, dr. a Justiça publica 
Adalberto Jorge Rodrigues Ribeiro. O Idem n. 20, do ternnJ de Alagóa 
desembargador Paulo Hypaclo passou Nova, da comarca de Alagôa Grande. 
os autos ao 3.• revisor desembargador Appellante, a justiça publica; appel-
Manuel Azevedo. lado, Francisco Roberto de Marla. 

Recurso de suppr!me!!to de !!ce!!>;a' ____ E:_?!'_.b_"_nrgos ao accordão n. '.!4 c!o ter-

--------s-----~--""""--=-......,,...,,.,..,.,....,,.,,_._..,_,,_ 

Demonstração da receita e despesa do Estado 
Saldo do dia 22 . . . . . . . . . . 
.Recolhimentos feitos no Thesou­

ro n o dia 24: • 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . • . . . . . . 

Despesa effeclu ada no dia 24 

Saldo para o dia 25 
No Th{,souro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ......... . . . 
No Banco do Estado da Para­

hyba. para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife .... 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ............... . 
No British Banck of South Ame­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos .. 

Somma ..... . 

mo de São João do Rio do Peixe, da 
comarca de Souza. Lmbargantes, An­
tonio Alves de Moura, sua mulher e 
outros; embargada, Joanna Maria da 
Conceição. 

Aggravo commercial n. 3, da co­
marca de Mamanguape. Aggravante, o 
dr. Manuel Eduardo Pereira Gomes. 
aggravado, o juízo de direito da co­
marca de Guarabira. O procurador ge­
ral do Estado apresentou em mesa 
com os respectivos julgamentos. 

Designação de dia - Recurso de 
"habeas corpus" n. 26, da comarca da 
capital. Recorrente, o juízo; recorri­
do, Emygdio Alves Pereira. 

Idem n. 27, da mesma comarca. Re­
corrente, o juízo; recorrido, Abdlas 
de França. 

Appellação criminal n. 12, da co­
marca de Campina Grande. Appellan­
te, Irineu Bezerra de Lima; appella­
da\t a justiça publica. 

Recurso criminal n. 5, da comarca 
de Campina Gran<jj. Recorrente, José 
Antonio da Silva; recorrido, o juizo. 

Appellação criminal n. 1, da co­
marca de Guarabira. Appellante, Ar­
thur Coêlho;; appellado, o juizo. 

Idem n. 9, da extincta comarca de 
S. João do Cariry. Appellante, o awci­
liar da accusação; appellado, Manuel 
Francisco da Cunha, vulgo "Manuel 
Joaquim". 

Idem n. 19, da ·omarca de Alagõa 
Grande. Appellante, a justiça publica; 
appellado, Manuel Anselmo. 

Aggravo de petição n. 5, do termo 
de Alagóa Nova, da comarca de Ala­
gõa Grande. Aggravante, Severino Ca­
valcanti; aggravado, o juizo. 

Aggravo commercial n. 1, do termo 
de Taperoá, da extincta comarca de 
São João do Carlry. Aggravantes, J . 
Ferreira & c.•; aggravado, o juizo. 

Idem n. 2, do mesmo termo e comar­
ca. Aggravantes, Othon Bezerra de 
Mello & c.•; aggravado, o juizo. 

Embargos de declaração no aggravo 
civel n. 7, da comarca de Mamangua­
pe. Aggravante e embargante, Alfredo 
Velloso de Azevedo; aggravado e em­
bargado, o juizo. Foi designada a pre­
sente sessão para os respectivos julga­
mentos. 

Julgamentos - Petição de "habeas­
corpus" n. 15, da comarca de Campi­
na Grande. Relator o desembargador 
José Novaes. Impetrante, o bacharel 
José de Oliveira Pinto, em favor do 
paciente, Luiz Cavalcanti de Souza. O 
Superior Tribunal, por unanimidade, 
negou o "habeas-corpus" requerido. 

Recurso de "habeas-corpus" n. 27, 
da comarca da capital. Relator o des­
embargador José Novaes. Recorrente, 
o juizo; recorrido, Abdlas Luiz de 
França. O Superior Tribunal, por una­
nimidade, negou provimento ao re­
curso, para confirmar a decisão re­
corrida. 

Idem n. 26, da comarca da capital. 
Relator o desembargador José No­
vaes. Recorrente, o juizo; recorrido, 
Emygdio Alves Pereira. 

Idem n. 5, da comarca de Campina 
Grande. Relator, o mesmo desembar­
gador. Recorrente, José Antonio da 
Sllva; recorrido, o julzo. O Superior 
Tribunal, por unanimidade, negou 
provimento aos recursos, confirmando 
o despacho recorrido. 

Appellação criminal n. 7, da co­
marca de Alagôa do Monteiro. Rela­
tor o desembargador Paulo Hypaclo. 
Appellante, o juizo; appellado, Ma­
nuel Francisco do Nascimento, vulgo 
"Manuel Chico". O Superior Tribu­
nal, preliminarmente, deu provimen­
to á appe!lação par aannullar o jul­
gamento e mandar o réo a novo Jury. 

Aggravo de petição n. 5, do termo 
de Alagôa Nova, da comarca de Ala­
gôa Grande. Relator, o desembargador 
Pedro Bandeira. AggrEtvante, Severi­
no Cavalcantl; nggravado, o juizo. O 
Superior Tribunal, por unanimidade, 
negou provimento ao aggrnvo, conflr­
manclo o despncho nggravado. 

Aggravo commerclal n. 1, do termo 
de Taperoá, da extlncta comarca de 
São João do Cariry. Relator o des­
embargador Paulo Hypaclo. Aggra­
vn.ntes, J. Ferreira & c.•; aggravado, 
o julzo. O Superior Tribunal, prelimi­
narmente, não tomou conhecimento 
do aggravo, contra os votos dos exmos. 
desembargadores Manuel Azevedo e 
Pedro Bandeira, achando-se lmpedi­
do o exmo. desembargador Vasco de 
Tolêdo. 

Aggravo commerclal n. 2, do termo 
de Taperoá, da cxtincta comarca de 
São João do Carlry. Relator o desem­
b2.r C.d ,.. :!\[..," , 1 A.., r l .4 ...,.~.., .,,...._ 
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tes Othon Bezerra de Mello & c.•; 
aggravado, o julzo. O Superior Tri­
bunal, por unanimidade, deu provi­
mento ao aggravo, para refo,vnar o 
despacho aggravado. Achando-se im­
pedido o exmo. sr. desembargador 
Vasco de Tolêdo. 

Embargos de declaração nos autos 
do aggravo cível n. 7, da comarca de 
Mamanguape. Embargante e aggra­
vante, Alfredo Velloso de ... ~.zevedo; 
embargado e aggravado, o Júizo. O 
Superior Tribunal, por unanimidade, 
julgou improcedentes os embargos de 
declaração. 

Appellação criminal n. 19, da co­
marca de Alagôa Grande. Appellan­
te, a justiça publica; appellado, Ma­
nuel Anselmo. 

Appellação criminal n. 9, da extin­
cta comarca de São João do Cariry. 
Appellante, o auxiliar da accusação; 
appellado, Manuel Francisco da 
Cunha, vulgo "Manuel Joaquim". 

Appellação criminal n. 12, da co­
marca de Campina Grande. Appel­
lante, Irineu Bezerra de Lima; appel­
lada, a justiça publica. 

Idem n. 1, da comarca de Guara­
bira. Appellante. Arthur Coêlho; ap­
pellado, o juizo. Em mesa para os res­
pectivos julgamentos. 

Assignatura de accordãos. Recurso 
criminal n. 4, da comarca de Caja­
zeiras. Recorrente, o juizo; recorrido, 
Ildefonso Amorim. 

Recurso de "habeas-corpus" n. 15, 
da comarca de Guarabira. Recorrente, 
o juizo; recorridos, Severino Abdon 
de Souza e outros. 

Appellação criminal n. 17, da co­
marca de Areia. Appellante, a justi­
ça publica; appellado, Manuel Mar­
tins de Moraes, vulgo "Manuel Cle~ 
mentino". Foram assignados os res­
pectivos accordãos. 

Petição de "habeas-corpus" da co­
marca da capital. Impetrante, o pa­
ciente e preso miseravel Manuel João 
Barbosa. O presidente lançou o se­
guinte despacho: - "Requeira perante 
o dr. juiz de direito". 

---.. ---

RIBALTAS 
Sr. Fred Bernard: - Visitou-nos 

hontem o sr. Fred Bernard, imitador 
dos cantos dos passaros, dos gritos 
dos animaes. asso\;ador e eximio so­
prador de realejo. 

O original artista, que é gaúcho, 
npparecerá hoje e amanhã no paclo 
do "Rio Branco.. ao nosso publico a 
fm1 de mostrar as suas habilidades 

Na tela do "Rio Branco·• reappu­
rccerá hoJe o grande artista Douglas 
Palrbanks na movimentada pellicula 
da "United Artist ", Ousadia hcredi­
taria, cm 6 partes 

No "Felippéa ", o applaudido Ma­
C'iste no film em 9 actos O postilhão 
de Mont C!'nis. 

São João: - Yulto 
7 partes da "Goldwln". 

NECRO OGIA 

nocturnos, 

n. Scvcrina A. ela ( osta - Victi­
mn de unti"os padecimentos, fallecc.i 
snbhi>.do ultimo, na villa de Alagóu 
ela Roça, a sra. d, Severina A. da 
co.,tu. viuva do sr João A. da Costa. 

A c>xtlncta era Irmã do sr. Nicolau 
dn Costa, commerclnnte em nossa 
pra<:a. e avó do sr José Ramalho, 
funcclonnrlo da Standard Oi!. 

--::---

"A União'' 
A serviço desta folha viaja hoje p, ra 

o interior do Estado, o representante 
commcrcial d'A União, sr. Francisco 
Salles Cavalcanti, que percorrerá a 
::ona do brejo. 

RecommendamoJ-o aos nossos as­
slgnantes, e demais amigos dos m unl­
c!o!os do interior. 

ANNO .. 

"A UNIÃO" 

ASSIGNATURAS 

SEMESTRE .. 

30$009 

16$000 

Encarecemos aos nossos assignantes 
da capital a fineza de virem pagar as 

suas assignaturas. 

NOTICIARIO 
A sra. Deolinda Maria da Concei­

ção, residente no Rio de Janeiro, á 
rua Francisco Muratori, n•. 21, pede 
a quem souber do paradeiro de suas 
filhas Alayde e Maria J osé da Con­
ceição, o obsequio de enviar noticias 
para aquelle endereço. 

A referida senhora ha 13 annos, no 
Recife, por motivos superiores, entre­
gou a um parente proximo as duas 
meninas, viajando em seguida para o 
Rio. Desde então não mais teve in­
formações sobre ellas. 

Agora, porém, disseram-lhe que 
Alayde e Maria José residiam nesta 
capital, por esse motivo vem solicitar 
tão gra.nde fineza. 

No município de Piancó, a policia. 
após minuciosas pesquizas, prendeu o 
individuo José Guerreiro, autor do 
assassinato de Pedro Jeronymo. 

O crime fôra perpretado a três le­
guas de Piancó. 

Na noite de 16 para 17 do corrente, 
os amigos do alheio arrombaram uma 
janella do deposito de couros e pelles 
do sr. Antonio Coêlho Carvalho, na 
villa de Esperança, conseguindo levar 
21 pclles de caprino e ainda um bur­
ro pertencente a um popular. 

A policia anda na pista dos melian­
tes. 

Estão sendo processados, na sub­
delegacia de Alagôa Grande, os indi­
vidues Severino Raphael e Cicero 
Americo da Silva, ambos pelo crime 
de defloramento. 

O dr. Adhemar Vida!, secretario da 
Segurança Publica, recebeu o seguin­
te telegramma: 

Campina Grande, 23 - Responden­
do ao telegramma de v. exc. infor­
mo ter Antonio Nabor Fernandes ef­
fectuado o seu casamento aqui com 
Maria Velloso. Saudações - Sargen­
to Christiano. 

A directoria da Saúde Publica apre­
~entou queixa ao sr. secretario da Se-
1urança Publica, contra o sr. Floro 
Lins de Albuquerque, por haver o 
mesmo se opposto á destruição de 
um fóco de mosquitos transmissores 
da febre amarella, em sua residencia. 
á rua Joaquim Nabuco, n'. 137. 

A's 11 horas do dia 21 do andante, 
na rua da Ponte. da povoação do Es-
1Jirito Santo. o individuo Gaspar Fer­
reira dos Santos espancou barbara­
mente a sua esposa, d. Maria Joan­
na da Conceição. 

Não satisfeito, o estupido individuo 
deu forte empurrão em sua consorte, 
atirando-a sobre uma creança que 
teve morte immediata. 

A policia está procedendo rigoroso 
!nquerito. 

A 11 do corrente. no Jogar Pirpiri­
tuba, a policia prendeu o individuo 
Antonio Valdevino, por encontral-o 
roubando um cavallo de propriedade 
do sr. Rodolpho Pedrosa, residente 
no logar Laranjeira. 

O guarda n". 94 conduziu á Dele­
gacia de Policia o individuo Francis­
co Ramos da Costa em virtude do 
mesmo estar offerecendo á vender 
uma capa de gabardine por preço 
inferior ao seu valor. 

O de n". 98, prenedu o individuo 
João José. vulgo "Ferramenta", por 
haver esbofeteado um menor. 

Os de ns. 19 e 83 apprehenderam 
em poder de varlos individuos sus­
pe; ~os três trinchetes americanos e 
três facas de ponta. 

O de n". 64, levou á policia o indi­
viduo Olcgario de Oliveira, preso por 
um soldado da força publica no café 
"Avenida", no momento em que o 
mesmo fazia proezas cinematogra­
phicas. embriagado, e ameaçava céos 
e terra. 

Os de ns 50. 61, 61, 78, 19 e 63 au­
xiliaram cfficientemente o serviço à') 
o:·dem publica, effectuando algumas 
prisões e desarmando varias pessoas . 

Exame p ara a Es­
cola de Sargentos 

de Infantaria 

Do sr. l"' tenente -ajudante do 22• 

Batalhão de Caçadores, M. Rodri ­
gues de Carvalho, recebemos a seguin­
te nota: 

"No 22º Batalhão de Caçadores, 
acha-se aberta a inscripção para o 
exame de admissão á matricula na 
Escola de Sargentos de I nfataria, a 
realizar-se a 16 de abril vindouro, n es­
te cc:·oo". 



3 
-
- ~ ----------- A UNIÃO - Terça-feira, 25 de março de 1930 

--------------·-------------- -~----------------------------------
Os canaacei~as de lasé Pe~ei~a 
lentando convul ·ana~ o e lãa 

~~~~~~~~~e::::3-E:3-E:3·~~~~~~~~~ 

A approximação das forças legaes de Princeza 
O sr. Zé Pereira intitulado "Commandante 

Libertador" '*'. Telegrammas de solidariedad~ ao 
presidente João Pessôa * Outras notas 

As forças estaduaes ora. empe­
nha.das no combate ao cangaccirismo 
continúam na. sua. avançada. trium­
phal contra as hostes de bandoleiros 
capitaneadas yoi: José Pereira e J oáo 
Sua.ssuna. 

As columnas volantes cada vez mais 
se a11proximam do quartel-general de 
criminosos em que ficou transformada 
aquclla dcsgra(_'ada cidade yarahyba­
na, sob a sanha faccinorosa de José 
Pereira. 

Hontcm, ii. tarde. o governo recebeu 
o s~g-uinte radio: 

•ova Olinda, 24 - Tudo corre bem 
até a:rora. Estamos ~ :iequena distan­
cia d~ Prince:i::<. e ?S outras columnas 
estão ::,roximas. Yiva a Parahyba glo­
riosa.: 1 hra~~s - Sc~·crino Procopio. 

A titulo de curiosidade, publicamos 
a seguir um passaporte firmado pelo 
sr. José Pereira, que se intitula pom­
pcsamente "Commandante do Liber­
tador": 

plorações tendenciosas do meu nome, 
rcafflrmo indeffectivel solidariedade 
ao vosso honroso governo. - Alfredo 
Dantas. 

Do sr. João Fernandes, de Souza, 
recebeu o commanda.nte Elysio So­
breira o seguinte tclegramma., a pro­
posito de sua não cooperação com os 
bandoleiros que empolgam o munici­
pio de Princcza: 

Souza, 23 - Desde que se positivou 
o movimento armado de Princeza., 
foi publico aqui o telcgramma me 
chamando. Antes que me fosse mos­
tra.do o despacho de convite, procu­
rei o capitão Salgado, dizendo-lhe que 
absolutamente não tomaria parte no 
mo;imento sedicioso, pois tinha fa­
milia, desejava. culdar dos meus have­
res e cumorir meus deveres de cida­
dão. Nunêa fiz parte de grupo de 
bandidos, e si algumas vezes usei ar­
mas com pessoas ãs minhas ordens 
foi em defesa do governo, effectua.n­
do diligencias, considerado agente de 
:;:;olicia.. percebendo gratificação da 
• resa de Rendas aqui. Tenho amigos 
parti lares, mas que não conseguem 
a minha solidariedade na perturba­
ção da ordem publica e desrespeito ás 
auto:idades constituídas. Attenciosas 
saudações - João Fernandes. 

MINAS SOLIDARIA COM O PRE­
SIDENTE JOÃO PESSOA 

Pensão Magdalena, em 1919, no Recife 
e que aqui andava oster_sivamente 
como guarda-costas do sr. Duarte, 
a.tacou a tiroteio o sr. Ananias Lyra., 
que é pacato agricultor em Freitas, a 
3 kilometros desta villa, e chegam 
noticias que o Silveira Dantas esté. 
reunindo cangaceiros na fazenda. do 
sr. Franklin Dantas para fazer-nos 
nova investida.. 

A instrucção aqui estã. completa­
mente abandonada.; o professor An­
tão Ribeiro, o maior derrotista. que 
esta terra já teve de conhecer, estã. 
e com elle a adjunta, que é sua irmã, 
no municipio de São José do Egy­
pto, onde vive em entendimento com 
os inimigos da• ordem. Até a profes­
sora municipal também sahiu da villa 
e fundamenta. a sua ausencia., o que 
fundamenta a sua a.usencia, e que 
obrigou ao sr. prefeito lavrar-lhe a 
demissão por abandono de cargo. O 
Conselho Municipal acha-se também 
desfalcado e sem se poder reunir, vis­
to que alguns dos seus membros es­
queceram-se do mandato de que eram 
deposita.rios e andam de rifle ás cos­
tas feitos bandoleiros dos srs. Duarte 
e José Pereira. 

O que ma.is nos affllge, actualmen­
te, é a preoccupação pela falta de 
chuvas. - O correspondente. 

O que está occorrendo 
na Pàrahyba 

Trecho de um artigo de Assz's Chatea briand 
. 7,1, 

P OR ULTIMO, TEMOS ESTE CASO DA PARA­
HYBA CONTRA O QUAL ATÉ AS PEDRAS DA RUA SE 
LEVANTAM. O PRESIDENTE DA PARAHYBA É O CIDA­
DÃO QUE ACABA DE AFFIRMAR AO PAIZ UMA DAS 
MAIS EXTRAORDINARIAS PERSONALIDADES QUE 
POSSUI!\IOS PARA REALIZAR O REGIMEN E FAZER 
AD!\IINISTRAÇÃO, EM NOSSA TERRA. TRES CENTE­
NAS DE CANGACEIROS SE INSURGEM CONTRA O PO­
DER CONSTITUIDO PARAHYDANO. E' UM MOVIMENTO 
DE PURO CAUDILHISMO CONTRA A AUCTORIDADE LE-
GAL. OS BANDOLEIROS SE FILIAM IMMEDIATAMENTE 
A CAUSA DOMESTICA DO SR. WASHINGTON LUIS E 
PASSAM A COMSIGO CORRESPONDER-SE, COM UMA 
DESENVOLTURA, DEANTE DA QUAL O QUE SE PóDE­
RA PERGUNTAR É SE O PODER EXECUTIVO FEDERAL 
PASSOU A TUTELAR OS INTERESSES DOS JAGUNÇOS 
FóRA DA LEI, QUE, SEGUROS DO APOIO DO GOVER­
NO FEDERAL, PRETENDEM PôR El\1 CHEQUE A AUCTO­
RIDADE DOS GOVERNOS ESTADUAES EVENTUAL­
MENTE EM OPPOSIÇÃO AOS DESMANDOS DO PODER 
CENTRAL. I A UNIDADE FEDERATIVA JA ENCONTROU UM 

1 
1 

I 
INil\IIGO SANHUDO, QUE A ESTA ATACANDO COM TO­
DAS AS FORÇAS. MAS AINDA BEM QUE TANTO TEM DE 
PEQUENINO O SR. WASHINGTON LUIS QUANTO DE 

~ GRANDE ESTA GRANDE PATRIA UNA QUE ELLE SE I PROPOZ DESMEMBRAR. 

1 ~~ ~WINNNMWNINM'NINMWNlii 

"Cecilio Canabé - O sargento da 
força publica, mo,eno. baixo. de 40 ,! 

poucos annos de edade poderã. passar 
livremente sem conduzir armas. Corr.­
mandante do c"Libertador". 

Princeza, 26 de fevereiro de 1930 ••. 

De Campina Grande recebeu o pre­
sidente João Pessôa o seguinte tele­
gramma. de solidariedade em face do 
movimento armado ao nando de José 
Pereira e João Suassuna: 

RIO. 21 - De Bello Horizonte -
Hontem, depois da partida do sr. An· 
tonio Carlos para Juiz de Fóra, o povo 
dirigiu-se para a praça 7 de Setem­
bro, realizando grande comício, pro­
testando solidariedade a.o presidente 
João Pessôa. 

.ran e d ui em 
or 

ace 
e Grande. 24 - Fim de evitar ex-

Diversos oradores dirigiram-se a.o 
povo, em meio ao maior enthuslas­
mo. (A União). 

PLAiVO EXECUTADO 
o Estado do Pará publicou, a pro­

poslto do levante de ca!lgaceiros . da 
Para.hyba, o seguinte art1g~ editonal: 

"Os cangaceiros que estao talando 
de ponta a ponta os serrotes_ e as , 
caatingas da Pa.rahyb~ _antec1param­
se aos desígnios do ID.lll1Stro da Jus.C 

tiça.. 1 o sr João Pessõa., pelo desassom-
bro dos seus gestos, incomportaveis 
numa época de renuncias humilha.n- J 

tes e submissão absoluta., desde muito 
que avocara para a sua cabeça as iras 
de Jupiter Tonante. 

Convidou o sr. Francisco D' Auria 
para normalizar a escrlpta do ';[?e­
scuro, logo depois deste contabihsta 
ser fnlminado por causa do saldo de 
duzentos mil contos. Repelliu a "acção 
coordenadora" que quiz elevar ás cul­
minancias do poder o sr. Julio Prestes. 
Exprobou ao presidente da Repu­
blica as perseguições aos funcclona­
rios. que se imunizavam da peste da 
paixão partidaria e colloca. ·am-sc 
a.cima das competições que estão 
arastando o paiz a.os tremenda.es da 
guE.ra. civil. 

Sua excel1enda era, pois, daque,les 
homens que na imposibilidade de se 
esmagar com um pipa.rote inscrevera.­
se na lista das represa.lias para ser 
corrido do governo, logo que tal prou­
vesse ao consultor jurídico de todas 
as illegallda.des que macularam esta 
campanha civica. - o sr. Vlanna do 
Castello. 

o Mahomet do cangaço na Parahy­
ba., que é o sr. José Pereira, auxiliado 
pelo sr. Sua.ssuna, que cultiva a ~ a­
dição da jagunçada. como um patrlmo­
nio inalienavel, quando sacudiu o ser­
tão nas convulsões da anarchia, para 
desmoralizar a auctoridade constl­
tuida., não fez mais do que correr a.o 
encontro das aspirações do ministro 
que é o "vade-mecum" do governo, 
toda a vez qu eeste pretende substi­
tuir a lei pelo a.rbitrío, a paz pelo dls­
turbio e o direito pela violencla. 

Qual o motivo dessa rebel!lão capi­
taneada. pelos transfugas do libera­
llsmo a serviço da desordem? Um 
acto de moralidade politica, como foi 
a substituição, na chapa de depu­
ta.dos, de nomes já experimentados, 
por valores novos a que se offerece 
o scenarlo amplo do parlamento para 
as demonstrações de sua capacidade 

Contra esta pratica de pura Demo­
cracia., contra esta varredela, na ban­
cada, de elementos proflssionaes, que 
jã. deram o que tinham de dar e co­
meçavam a ser a expressão nega.tiva 
dos pesos mortos, é que os politiquei­
ros levantaram a garrucha e o punhal 
dos seus aseclas, armaram as metra­
lhadoras fornecidas pelos governos 
dos Esta.dos convizinhos e derra­
mam o sangue dos parahybanos em 
proveito de Individues cujo move! é 
a ambição, cujo melo é o crime e cuja 
fi_?a.lldade é o pro_vento facl! das posl­
çoes, que um vara.o escrupuloso e ho-

nesto colloca.ra fóra do alcance das 
suas ganancias. 

A nação não póde assistir de bra­
ços cruzados o garrote da Parahyba.. 

Não é apenas a desavença. polltica 
que degenerou em lucta fratricida.. E' 
a mashorca contra o governador con­
demnado ao purga.torto da deposição 
por não ter pactuado com a covar­
dia. e com a iromoralidade." 

UM EDITORIAL DO "CORREIO 
DA MANHA" 

RIO 22 - O COTTeio da Manhã de­
dica riova.mente grande editorial so­
bre a situação desse Estado. 

Accentúa. o vibrante matutino a in­
coherencia do governo federal que 
sustém a rigida. doutrina. da intan­
,ribilida.de das auctorida.des consti­
tuidas e entretanto tolera a rebelllão 
de cangaceiros de Princeza.. (A Uniã.oQ. 

TEIXEIRA, 20 - Este municlpio 
vae dia a dia se integralizando no tra­
balho por quanto a oredm considera· 
se integralmente restabelecida.. 

A acção energica. do governo, fa­
:rendo vir para aqui o tenente Ascen­
dino Feitosa, jã. prevenindo altera­
ção da ordem por occasião do pleito 
de 1.0 de março, foi de um a.certo pro­
videncial. Uns dias mais e teria sido 
tarde, pois, encontra.ria esta vllla 
occupada por grande grupo de canga­
ceiros mandados vir especialmente 
de Imma.culada, o maior e mais ce­
lebre celleiro de bandidos do Interior 
deste Estado. 

o sr. José Duarte Dantas, queria, 
nada mais na.da menos, que reprodu­
zir a scena. que esta pobre terra tes­
temunhou em 1924 quando o dr. Suas­
suna., então presidente, mandou fa­
zer ao seu geito uma eleição que de­
poz e causou a morte do cel. Dario 
Ramalho. 

Com a ubocca doce", como se diz 
na glria, o sr. Duarte vinha prepa­
rando tudo, pois, elle sabia que não 
havia de levar ás urnas mais que 470 
eleitores, emquanto que a Alllança 
Liberal contava. e tinha seguros 634. 
eleitores. Dahl o seu Interesse em per­
turbar a ordem com tanto que evi­
tasse a presença. dos elelt.ores allian­
cistas e o alvitre de receber a tropa 
do tenente Ascendin? a bala, para que 
se verlticasse o recuo desta e o con­
sequente resultado de seu plano. 

Pobre Teixeira, já o saudoso viga.rio 
Bernardo, fazendo considerações so­
bre esta terra, dizia: 

- "Teu lucto seré. infindo e a tua 
historia sempre negra e triste! ... " 

E a tua historia se encerra numa 
infinda repetição de deploravels vlo­
!encias praticadas contra uma popu­
lação trabalhadora e honesta. 

Ainda hoje, emquanto rascunho es­
tas linhas, um grupo de bandidos che­
fiados pelo cel~bre "Mocinho Godê", 
o emulo de Joao Paes, o celebre ma­
tador do estudante de São Paulo, da 

de os 
de Medeiros 

RIO, 22 - D<- :Porto Alegre - O 
sr. Assis Brasil, em discurso recente, 
declarou que os libertadores entraram 
na Iucta de maneira limpida e bri­
lhante como o sol, e della sahirão da 
mesma fórma. E conclue: Ficaremos 
com o nosso povo. A unica differen­
ça é a de que ficaremos engrandeci­
dos. (A União). 

RIO, 22 - De Porto Alegre - Sa­
be-se que o sr. Getulio Vargas diri­
giu uma co1111ulta. circular a.os inten­
dentes de todos os municípios, pedin­
do a opinião de cada um sobre a. en­
trevista. do sr. Borges de Medeiros. 

Fala-se que, se a maioria das re­
spostas fôr a favor das ld,>.és do sr. 
Borges de Medeiros, o sr. Getulio Var­
gas renunciará ao governo. (A União). 

RIO, 23 - O senador Flôres da 
Cunha enviou ao sr. Borges de Me­
deiros o seguinte telegra.mma: "La­
mento profundamente ter de declarar 
a v. exc. que dissinto por completo 
dos termos das duas entrevistas de 
v. exc. 

Da tribuna do Senado da Republi­
ca darei os motivos do meu dissenti­
mento. (A União). 

PORTO ALEGRE, 23 - A popula­
ção da cidade de Rio Grande ia fa­
zer o enterro symbollco do sr. Bor­
ges de Medeiros, não o realizando de­
vido á intervenção das autoridades, 
que o prohiblra.m terminantemente. 
visando evitar alterações da ordem 
(A União). 

RIO, 23 - De Porto Alegre - Dc­
mlttiu-se toda a directorla do Centro 
Republicano "Borges de Medeiros". 

O presidente do Centro, Justifican­
do sua rr,nunci~. disse: 

"O motivo unice da minha lnaba­
la.vel resolução reside na ~ttitudc lncx­
pllcavcl do meu rx-chef P norgcs d" 
Medeiros no momento que atra,·csso 
o palz, traindo os compromissos de 
honra. e dignidade que nos ligavam á 
causa liberal, hoje a causa propr!a ela 
Patrla. Como rlo-!;randr,nsr de brio 
e vergonha scí veJo cstr caminho u 
seguir no momcnlo. (A União). 

RIO, 23 De Porto Alegre - A 
população desta capitnl, sabedora do 
telegramma que o sr. Flôrrs da Cunha 
dirigiu ao sr. Borges de Medeiros. 
promoveu-lhe grandiosa. manifesta­
ção. 

Um orador popular disse que o Rr. 
Flôres da Cunha teve uma attltudc 
c.apaz de redimir a nacionalidade. 
Os animes estão exaltadisslmos. (A 
União). 

RIO, 23 - A Alllança Liberal en­
viou hontem aos seus correligionarios 
do norte um telegramma circular af­
flrmando não ter até áquella datn 
recebido qualquer communlca.çâo oftl­
c!al da entrevista do sr. Borges de 
Medeiros, e que não ha razão para 
que a Alllança mude de opinião no 

tocante á questão da successão pre­
sidencial. 

Conclue o despacho dizendo que a 
Alliança. continúa deante do seu pro­
gramma, por elle pugnando, com o 
mesmo ardor cívico e o mesmo pa­
triotisr:10. (A União). 

RIO, 22 - O "Dia.rio da Noite" 
diz que a capitulação tragica do sr. 
Borges de Medeiros nã.o impressio­
nou senão superficialmente o povo 
carice.a. Desde 1922, o sr. Borges dE: 
Medeiros gravou-se na memoria da 
população carioca como desertor in­
cotrigivel, em quem não se póde de­
positar a menor confiança para uma 
jornada de folego, pois que no meio 
do caminho, quando a estrada come­
ça se apresentar aspera e o terreno 
maninho, eil-o desgarrando-se dos· 
companheiros, vacillante, intibiado. 

Destaca o alludido jornal as decla­
rações do sr. João Neves, classifica.n­
as duma firmeza militar e dizendo 
que ao romper da legislatura de 1929 
elle era o "leader. dum partido e 
hoje sustenta galhardamente as res­
ponsabilid~des de um dos "leaders" 
duma nação que faz questão de se.· 
livre. 

O "Diario da Noite" compara as 
declarações apressadas do sr. Borges 
de Medeiros com a.s declarações sen­
satas do sr. Antonio Carlos, resa.ltan­
do dcllas a differença extraordinaria 
que ha entre estes dois homens pu­
blicos. 

Emquanto o chefe rio-grandense 
considera a Alllança extincta a l". 
de março diante das actns que se for­
glcaram nos Estados, o sr. Antonio 
Carlos abre-lhe o novo caminho, ac­
çf'ntuanclo que agora mais do que 
1rnnca cabe n todos aquelles que tn­
marnm compromisso com n Naç,\o, 
pcrsc\'crnr nn lucta ('mprehendlda pa­
ra rcst'.lurnçáo da democracia brasi­
leira. 

J\ccnsccnla QUC' o sr. J3orgcs dr 
Muiclro11 foi sempre um homem ven­
dclo déstc o r.omcço. Elle nunca con­
flnu no resultndn da campanha cm 
que se empenhou como chefe dum 
pn1 tido Ilvrn do seu Estado. A velha­
ra r la politlcn do chef P gaúcho tomou 
0 lnpls, fez o rnlculo s.Jbrc a Jicrna, 
contou quanlo11 Estados cstnvnm no 
luclo do sr. Wushlngton Luls, som­
mou-lhes purlentcmcntc os coeff!C'i­
entt·s cli•itorri,,~. encontrou talvez mais 
de um milhli.o de eleitores que po­
dinm f.cr dados como suffragando n 
cnnclldn luru Julie Presll'S e diante disso 
confrssou-~c Inicialmente vencido en­
trando n promover clandestinos en­
contros rntrcs seus emlssarios e o 
Cntlnle. Nem um lampejo de ideal o 
nnimou. Pnra ellc o eleitorado era 
npcnns um rebanho, seja gaúcho, 
paulista ou carlocn. 

As palavras do sr. Antonio Carlos, 
porém. sr.o cheios de Ideal e de fé. 
Mais do quo nunca, elle csté. com a 
Alliança Liberal. 

Concluc o "Dlarlo da Noite" di­
iendo que a voz do sr. Antonio Car­
los não será ouvida pelo sr. Borges 
de Medeiros mas rcsoaré., vibrante no 
Rio Grande do Sul, onde uma pleia.de 

de moços saberá defender a sua di­
gnidade política. 

RIO, 22 - O "Jornal do Commer­
cio" diz hoje que o sr. Antonio Car­
los e outros chefes do Partido Repu­
blica.no Mineiro não tomarão em con­
sideração a entrevista do sr. Borges 
de Medeiros. 

RIO, 22 - O "Jornal do Commer­
clo" considera que os telegrammas 
vindos do Rio Grande do Sul confir­
mam as suas impressões de que entre 
os proprios militantes do Partido Re­
publicano rio-grandense, de que é 
chefe o sr. Borges de Medeiros, nln­
guem encobre o desgosto com que fo­
ram recebidas as entrevistas de seu 
presidente. 

Depois de tantos annos de discipli­
na ferrea, observa, é natural que os 
sub-chefes do Partido Republicano 
fiquem perplexos deante da lamenta­
vcl attitude de seu chefe supremo, 
mas essa attitude violenta de tal for­
ma se tornou que vinham dizendo e 
fazendo até agora que a submissão 
ccmpleta, integral, parece imposslvel. 

O sr. Borges, accrescenta, não pro­
curou mostrar consideração nos seus 
ccrrellgionarlos, desmentindo o sr. 
Oswaldo Aranha, secretario do Inte­
rior do Estado que, em telegramma 
ao presidente da Republica registou 
as frn.udes no pleito de São Paulo. 
Depois alludiu ao telegramma que o 
sr. Vcspucio de Abreu enviou ao sr. 
Julio Prestes, felicitando-o pelo seu 
anniversario. 

O "Jornal do Commcrcio" diz que 
pensa que muitos dos que represe,1-
tam a verdadeira opinião do Rio 
Grande do Sul estão contra. Entre­
tanto, qualquer tibieza, qualquer co­
vardia ou qualquer cumplicidade com­
pllcan't a situação que querem dar ao 
Brasil. 

o sr. Bor~cs ele lllcdclros não é 
Contlnúa na s.• pagina) 

aem drogas nem alcool. 
Consiste só de valiosos 
elementos de nutrição 
em fórma concent;;ada, 
ele real proveito para 
qualquer idade na vida, a 

ti 
Compre o frll&co 8're.nd<i. P'ro•'{ ~ci'>­

nalmentc cuala meno8. 



4 

IU'/?Ct 

, · f -
sa n sf cr ca o 

p.1rl o ar.ist,1 " cr ·c!c-, 
o homcn de sienci,1. po,l ~ • 
enthu ·i.i~mar o p11bl1co, 
fazei-o ,ol,ar e~'.c 1ama.cücs 
de jubilo. o.cr mNiYo, em 
~umma. de ,u:i alcgri 1. 

Par.:1 1.·~o ncce~sitam· e 
nervos forte:, rr.1n.:,,11l11-
dade el;i,:t1c1dadc. cou~a, 
que m~uto r.i.ra.mente de -
fructa o homem de hoie. 
,\'\.as não de,<"<per e1Lo - 1 
Energu para poder t'n· 
frentar toda, .!< ex1g.~:1· 
eia, d.1 vida,, e!.:1 t1cidade 
r calma rn.1bal.1\·c1_ Gv 
nece~. ana, r~ra .1 ,·1:1a 
modern.1 - ·ent1r, pen­
·ar e crcar no< tempc,~ 
que correm . ão - nos 

, proporc1ona<lo, pc!o5 
Comprimido· de 

Adalina 
:--:ão produ:cm o, cffeit,~ ~ 
nociYo< d0 l->romurct0 ! 
O, comprim1do de 
Adalína são um p['(ldl!cto 
da Ca a Bav<:r, recor;~ 
mendados milhares de 

pelo medico,. 

e o n <;til l e o l e i -
to r o eu med1cc,! 

eeeão Livre 
A VI~O - Rnynrnndo Troccoll, pro­

pr,etanó da ·· Alfaiataria Nauoli ·• 
convida aos seus devedores que se a~ 
cham esquecidos dos seus debitas ll 
vi! sem demorá, regularizai-o e qu 
ruio sendo atLendldo. fará publicar 
por estas cc.lumnas os nomes e im­
portancias daquelles que ha mais de 
três mezes não entraram com as suas 
prestacõe 

CURSO PRIMARIO - João Vina· 
gre ayisa aos srs. paes de familia que 
mantem um curso primaria funcclo· 
nando na séde da Sociedade Mecba­
!'lica, das 8 ás 11 horas do dia. ;, :cei­
r.a alumnos de 2 • e 3." 1rráos. A 11ste 
µrévio . · 

• TERRENOS A PRESTAÇOES -
,;; endem-,!,e terrenos para sítios. em 
.otes de lOOm ·JOOm. na propriedad• 
Alagomha. a três kilometros dest: 
capital. Cada lote custa a quantia de 
U!Il cc,C1to df' réle, pagavel em presta-· 
c:,c,, annuat de cem mil réi~. D~. 
nnno:. de prazo! O comprador enLl'a 
c-0m o r,...gament.o da piimPIJ'a prPsta. 
<:5,o, nr oos (; dr, terra. 

Informai;õer. com Coêlho & Falrão 
t<i á ma DuquP de Caxias, n" 50~. 

- , . 
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~ 
1Ianuel Ig11acio de ~'Ioraes 

Missa de 7 . 0 Dia 

Maria Amclia de Albuquerque Mor::ies, Lindolpho de Albu­
querque Moraes, Idalice de Albuquerque Moraes. Rosa l\foraes de 
l\Iello e filhos (ausentes). Amaro Coêlho. .ma mulher e filhos, 
(ausentes), Anna '\,Joraes; (ausl"nte), ainda compungidos com o fal­
lecimento dr seu esposo. pne. irmão. rnnhado (' sobrinho. ronYi­

clam aos seus amigos e parentes para a,;sistirem a mi sa que em 
suffragio da alma do inesqueeiwl morto, "mandam relebrar ás 
G/Hi do dia 26 desll'. na egreja da<; Mercês, confessando-se, desde 
já, mnmamente agrarlecido · a lodos aqueiles que comparecerem 
a est<' ac1o dr religião r cariclad<'. bem como aos que acompanha­
ram. nté á Hltimn morn<in. o rorpo rlo desvcnturnclo rxtincto 

.f o~dna Golsio de ''loraeR 

'PREFIRA 
VI· HOS 

de 

µ \t;:-í\i'.lA E•-1 10Jt-\ PARTE. 

1 ............................................... . 

fl , , 1 
lclalin::i Gol.tio, Romario Gotzio dr ~Jnrac , .losinn Golzio cJ, ~ ; 

~:;t~~~-/"l~~~~li~~;~::~:~:!:sF;:~oª~~:~p1:ar:::!~~to rd/:l::pil::;~ ' ;=.·. EST I y4·· s ALVARO JOR_GE & e. !I 

t 
J.· '''"' 

qnrri,el filhn. mãl' r irmã . .Jo ina Golzio de Moraes. rom idam lo­
do" o parentrs r amigos parn assistirem á missa de 7." dia. quP 
rm o;uffragio da mrsrna manrlam rezar na rgrrja clr S'lo Franrisro 1 -- CASA f.UNDADA EM 1003 --

sito ptrmanentc ac rarmoa uc mi,:o, 11:arqnt, 
à ô hora. dr anrnnh:i. lf. li i hup•1rt.1cto,e~ d:rectos de torlo~ o~ e~n .. ros de estivas. Dcpo· 1 

' T ' - ktro1cnr, ma111eiga. vtd,n8, lou,;as, arame tarpado, p1tpd, conser· 
~•n, vinbos e d1ver~o~ antgll1' em mmdeue, 

Paulo (ºsenti.no 1

1 

• •• 

1
: End. t1l1g.: OEL,A Ielephonc, 833 - Cndige: RIB

1

~IRO 1
1 

r•raoa•n jALVARO MACHADO, 3 ... "· JIP-'I\.\.Hl'R.l 
• - \~ 15 Dt NOVEMBRO, t4 ,... 

1.fliSllll tltl '1.· 1fi11 ~~ 

1 :

• Filial em ltabaya nna á rua Wê'lfredo Leal ! 

' ' . . ·' \ .~ ,. • . ... . ·t 

t francisco 
IJ 

\ ima e filhos de Francisc Co entino. Giacomo Coscntino 
t' esposa, Braz Cosentino (ausente J, Genaro Sorrentino e cspo r, 
Dominf"S Sorrentino. Helena ~.orrentino. Antonio Sorrentin0 
P<:'<iro , Sicola Co rntino .. Josepl ina Imbeloni r demais parentes 
agradecl'rn a todas a . pes oas que o confortaram no cloloroc;ri 
transe porque passaram com o failecimento elo sr11' in<"c;qurriyrl 
rc;poso, par, irmão, genro, cunhaclo. sobrinho e tio. Francisco Paulo 
C'osentino e comidam os parentes P amigo para assistirem á miss:1 
do etimo dia. que pelo descanço eterno de su'alma mandam ceie 
brar no dia 27 do corrrnte. ( quintn-frira)). ás ô 1 /2 horas. 11:1 rgre­
jn da Cathedral. 

r.ratos a todos que fizerrm o ohc;<:'qn io rir romparrrer n rstr 
nrl o rl<' raridade <" religião 

t Ursulino da Cavalcante 
2'. · ,UI .t 

'.\Jaría Ho·alina Cavalcanlr Luiz Fra.n<'isro dr Pauln Ca\nl­
raute, E,teYarn do Cunha C:wak: ntr. Sewrin0 cl:1 Cunha Caval­
r~ntc. ;1farin ugusl:t rla Cun1rn C:nakanl:t", Holdn Pinto Cayal-

1·::-intr. Carmelita Ca\!1lcnnte Lins. \liltou Carnkanlt> Lins . .Joo;;é Ca­

q1 kante Lins. \larh rios l\nios Cnalrante Lins . .\laria dr Loun!rs 
Cayalcnnlr Lins (·mni<lnm os pnrrnle~: r amigos pnrn assi · 1irrrn 
:1 mi""ª rio i ' dia, qur 1>or nlrrh d<' sfn prnntcado fil110, irmão. 

Venda• a pa"eçoa verdadtoiJ>.rnente modico•,' • 

: : ' . ................................................. 
(-JV~ 

! t GAltRIA PtORíl AMERIPiO C:asa que se recommenda pelo 

( S C!VA.Lf A\TE & fia. 
seu sortimento e seus pre­
ros. O maior sortimento da 

1( 
j( 
, ( 

JC 
.( 
1( 
'e e 

~wmtla R. Rohan. n º ~I. praça em molduras, vidros, 
p a p r i s pintado . espelhos 

simples e hisoulados. estampas. materiae photographicos. 
miudezas e perfumarias. Yen,la por ulacado de postaes, 
Adoremus. implrs e dourado . C:once. sionarios unicos, para 
o Estado, da fohricas de m()lduras Snnt'Anna, de São Pau· 
lo; de espelho. "Virgonv,r" e <l'I comp:mhia frnnceza de 
material pholographico "Guilleminotl''. 

Dr. NELRON DE QUEIROZ CARRE:IRA 
C'IRl RG!}I l'\1 GfRAl 

,fi;fJl)ltill•, ,.,,.. 111•i1uu•ia.<t ''""'º"· ;11,olr#lit~• Ja• •eH,u. 
HORARio - 7 ás li - Hosp1tal Santa Isabel. 12 ás 2 -

Pbarmacia Confiança. 2 horas em diante - Residencia e Consultorlo, Rua 
Direita, 401 - Ch11mtldo a qualqt1er hora da. noite. 

A PREVIDE TE Asse1nbll>a Gr.-
rnl Ordlnarta - De ordem do ar·. pre­
sidente da, assemblfat geral são con­
' làados todo;; c:,s so~ios desta soc;<·­
tlade para comµarc·cerem no dia 22. 
pel;;.s J.l hora•, na õi:d~ desta oc!f 
daàe, á pru ·a Arrudo. Cijmara, n 
22, i. fim ci•· r.mpos.o,ar-~P a 1,ova d!­
rer,tona 

1 <'t1nh:ido r tio. úrsulino da Cunhn CaYalcante, mandnm crlehrar n:1 
-.e ta-f Pirn. 1 '.'-8 rlo ,·01-r<'nlP I nn o·~rrja rln<: \lrrr(:s . .'1s (\ 1 '2 horn~ 

' rl:i 111:inhii 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANI 

'EINAR SVENDSEN & COMP« ... ..... ~·~··---·~ ..................... ~ ..... ~ ..... ~ ............... 49'.~· ............ . 

. SE-crrtarla rio A PrPvid('nte, cm Jí 
º" tnarr;o df' l!J'.lO Cio tdlno 011-
ra. l. HTPtllTIC. 

.,IO, TEPIU l.Jú EST.\Dú di-
rPcr.ol'i~ elo Montepl:; do Estado avlll!.I 
ao., mtt·rP:SSfldo~ que: dará expedienti 
todo• oi; e.las, a cxccpr,ão doll sabbado11 
l"la~ 15 a~ Hi horas no rrllf1rlo ctà 
:ê:'·~rPtarln cl~ PazPndn 

1 AULAS DE TN0T,EZ - C,1':?3'ado 
reccnicmnit elos L lJ . • onde p<?rmn- ! 
necru nor rspaeo df' 1 annos, onc!P 
fez um curso de nperfe1,;oamcnto da 
língua ln°Ieza, 11a RhndPs-Unlverslty 
de Nrw Yo1·k: .- na Pnlvrrsldade de! 
Princr·ton , Ne'h ,Jt•r ,ey,. A Borge,, 
Pl'evlne ~ p<•, so~ quP desejam (·sttJ· 
<lar pratlra t• tl,"orkamPnte a rrferl­
da lingu:.i, que t• Pnrornrn ó. dhp()l;J­
eão dos lnteresafldo na Llgn. Dospor­
tlva Pnrahyb .. na, á rua Dnqne d" 
Car.lss. 

.\SSO< l C,10 Do~ K,\.IPJ<F.G.\­
J>OS DO <'O)IMU:C'JO OA PARA· 
HYBA HO '\'01!.T!,, - .\s ·t>mblé" GP· 
ral - ( . .,nv,w.H·;rn uHi<·a - L)e ordem 
do ,l' prr•sldeute d"',ta ociedacl<·. con­
\ido !{J<io, o. o<·wr n,1 plr·no J!<i~o cJ,: 
r.e1L~ direitos , r·om,,.<1'1'('Prt'lll á .'t:s~ao 
cte Assemhléa G, rLJl. qu" t<'rú lugar no 
prlmr1ro óoml'1:;o c,o nP rlt> ohrll pro- ' 

P"nhnrados. hypol h< c:1111 o, srtts agradrl'i u1r11!os n tnd,h 

lfll" ,·ornpan,r-rr,•111 :t ,•s11· ;1!'10 d,• n'ligi:io <' r.nid:1<!<- !'11rísl:i 

HOJE - 'l'en:a-feirn. ::!~ de marro de 19:10 - HOJE 
...... ~·~·~·-· .... ·~·~·-·~·~·~·~·~·~·~·~ ·--- ·~·~·~·-·~·-· 

' 
C!\L:\l.\ TIIE.\THO IUO RH \ CO Estré,i rlo afamnclo 

:1rl1.,tn m11nrlinl Frí'd Brnrnrdi (11 rotl\11101 h11manol. imitador rn-

ximo, ldiu 61, as 13 hora8, no Jocul 
de costume. a lim de 1ileger u UO\'t 
cllrectona deste soclallclo pnro. o pc• 
riodo <li' 21 ele abrll de 1930 ó. Jgual 
dlltn de• 1931 - i',<•vf'Mno l~P7f'rra d,· 
f ra nc·:~. 1 ~N,rí'tn rio 

para quem quer vrnjnr o Brasil. Nú 1 1 mirn 
é preciso ter prntit.n Entender-sr 

:\ VI, O - O buclwrc•l Juao l r ·nau 
d•·s dn Silva curador dLJ aust•n!( o,:· 
nov,,vu Marlu ela Couce1çOo. Jó. 1~1 
!reida, :.iv1 ·a ao publico r· PS))tCilll 
mentí:' á Caixa Economlcu, pura <'F. 
fins ele direito, que l'Xtrnv!ou- t' o cn· 
,lernet~ n. 2.589, pcrtcncen!t- (t n~f<'· 
rida c1nolcl:,da, ;,ccussnclo o impor· 
r u n(·u,, de 128S000 inll rélH, 1·ecolhi,kf 
ua rr·~p .. rtivn r•nLn 1•111 :l ó, nnoaln clr· 
l!J:!:l 

<JP'l'IMA CA'ciA - Alug-11-1.c• OJ)tltll:.l 
to.~n paro. !amlliu de trutamcuto, com 
magnifica situação, grande qnlntnl, 
varias fructeir·as, á rua Mon;,. Wo.1-
frcdo, n' 715. Aluguel m1.nsnl, ... 
'.!00$000 Fiador lcloueo. Ch11 ve3 
na clirectorin do MontPpio 

EMPREGADO Prccisn-se de IU)l 
mo,~o oe .im,!Ja e que api-escnte bóns 
rcrcrrnc!oi Opt!ma opportun!docle 

com A. Coppletrrs. Run Vlsconc,e 
de Pt>lota:i, 68. dns 15 {Is Hl horas 

10NTEPIO DO ESTADO - A D1-
n rtoria do Montepio do E. tudo. co11-
formt deliberação ele r ·w osscmlllea 
t aviso rciteraclnmcntr p..tlllicado ne~­
t:i. folha. convida os lq11illnos nbnixo 
rncnc:lonados a vlrem slltisfilZC'r 0s 
·l'W debito~ 

Lnlz Tnvores, setembro e dios. 
143 'lOO; Annlbal clP Llllln e Moura. 
cll'zembro u ft'Yrrelro, 375. 000; Joli<• 
P<>rc•lra DPllo. uowmbro a 1everelro. , 
400 000; dr Octuvlo Soares, dezeJ11 
ll1 o :1 íeverclro. 750$000: Miranda , 
Ch., june1ro l' tewrelro, 450. 000, 
João Pires dr Flgurlreclo. Janeiro , 
frverr!ro, ·100$000; Antonio Montei!'(. 
Volcnte. Jnnelro C' fever!.'il'O, 40011iOOO: 
Alfredo da Silvn Pinto, ,itmelro e f -
vrrelro, 200 000; Jo:;é P. Ferreira de 
Mcllo. dezembro o. feverelro, 450 000, 
Munurl dr Castro Pinto. outubro a 
fevereiro, 320$000; ScvPrino Carneiro 
MesqultEI, dezembro e dias, 276$000. 

SPcretaria do Montepio, 'H de mar 
ço <ie 1930 Joogu!m Pinheiro, au-
.:ll!ar 

'.1 1,;b \ "l'mlrrl. 1'11ts". 1p1·r.enl:1 nm:i maraYilho a 

1w11Jntl:1 c'Olll <) (lt1<'l'ido r symp:1thiz:1do athlela <" sportm::in Dou­
gla~ F:tirhunk~ '011s:1di:1 lirreditnn·1 · - rli,idido em B partes. 

,1 p:1:,·o () maior irnilador do r111lo da. rtYes. animaes f' 

in~I rllllll'nlos; Frrd Br1·11:1 rdi , o rou inol humnno ), o maior assom-

!•rn 11n g n<:'1·0 '.2 1miro e. pectacu!os - 2. 
Pr<'(.'O'> :1dultos. ;}.·too; rrcan(.'n,. 2-'200 

\ erdn<l"i ro -;uecrs,:n 

LtNEril \ FELIPJ>rt\ Hartholomeu Pagnno, o formidawl 
·1U1 ll'la C'on lwl'ido no 111mHlo inlriro prto nome d<" ?.fariste. reappa­
rcr<' num no, o íilm de :n rn tn ras sensarionaes, apre entado pela 
a i'mnadn m:irr·1 .. P1ramoun l .. - l'" () Po lilhão rir l\Iont Cenis ·•. -
r.rnn.Jr -:;up<'r·])ro<lnrrno em 9 partes magislracs. 

Cl 'E. 1 \ S.lO TO.\O - Cma producção da ''i\Ietro Goldwyn 
\J::iyer". com o mais rxtraordinario "a tro" canino "Flash" -
" \ -ull.01; _ 'octurnos'' ,os principaes pap<:'is apparecem Lawren­
c~ Grny e Louisc Lorrnine - i parles 
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O Rio -Grande do l 1NFORME 

Sul em 
attitude 
Borges 
deiros 

face da j 
do sr. 1 

de Me-1 

(Conclusão da 3.' pag.) 

interprete da \'Ontnde do grande Es­
tado. 

Ainda honcem, na hora do seu em­
barque, em Bello Horizonte. quando 
regressava do Rio Grande, o deputado 
Baptista Luzardo agradecendo 2s ma­
nliestacões, discursando sobre o actual 
momemo uolitico disse: 

"Sim! l\Íinas póde continuar a con­
fiar no Rio Grande do Sul, porque o 
\ erdadeiro Rio Grande do Sul não 
tem duas palavras. 

Depois de assignalar a attitude do 
situacionismo mineiro, não tomando 
conhecimento das declarac:ões do sr. 
Borges de Medeiros, prosegue. accen­
tuando que a impressão geral é que 
a maioria dos "leaders ., do P. R. 
R. não póde faltar aos comprom::­
sos assumidos perante o paiz " 

HIO. '.l2 - O deuutado Daptistn Lu­
zardo em declarações feitas nos jor­
naes aHirma etue os srs. \Venceslau 
Braz e Arth11r ·Bernardes sr,o os pri­
meiros a apregoar a necessidade da 
rontinuaç3.o da campanha da Alliança 
ntravez da forma~ão de UJ? forte par­
tido nacional consubstanc1r.do em seu 
programma. 

A attitudc do sr. Antonio Carlos 
já conhecida é, resoluta e intransi­
gente, censurando a ariostas1a. d<?s 
traidores. mas certo de que a d1gm­
dade do Rio Grande será mantida 
sem l'acilla,ões. 

F..IO 22 . - ·· A Patria · circulou 
hoje sem o nome do sr Lindolpho 
Collor no cabeçalho. 

Nesse sentido publica uma nota di­
zendo aue "devendo demorar-se au­
sente desta caoilal e oortanto não 
lhe sendo effectivameôte possi·,eJ 
responsabilizar-se pela orientação do 
jorn31, o sr. Lindolpho Collor tomou 
a resolução de afastar-se da direcção 
da "A Patrin , .. 

A essas palavras seguem-se caloro­
sos elogios ao sr. Lindolpho Collor, 
especialmente sobre as suas qualida­
des de jornalista. 

o mesmo jornal diz que a siturç5.o 
política no Rio Grande acha-se em 
franca efervescencia, accrescentanão 
que parece inevitaYel a scisão sendo 
esperado o rompimento do sr. Ge­
tulio Vargas. 

Conclue o orgam official da Allian­
ça Liberal dizendo que o sr. Antonio 
Carlcs considerou corno inexistentes 
as decl:inç'íes do sr. Borges de Me­
deiros e portanto as pala 'l'~S deste 
não interessavam á Alliança. 

'· A Pa tria ·• oublica o seguint€ re­
sultado do !)leito de 1 . de março se­
gundo as notai; colligidas pela Alli­
auça: Getulio Vargas. 828.147; Julio • 
Prestes, 698 . 175. 

COMMERCIAES 

Foi o seguinte o movimenco de ex­
portação feita pela Recebedoria de 
Renda~. nos <lias 21 e 22: 

René Hausheer & Cia - 1 farde 
com tecidos. para vma Nova. pela 
"Great Western". 

Secundino de Britto - 1 encapado 
com couros preparados. para Nova 
Cruz, pela "Great Western". 

Zachar!as Neves - 14 vols. com 
trastes domesticos usados, para Re­
c1fe, em caminhão. 

José de Britto & Cia. - 60 fardos 
d<> algodão em pluma, para Rio, pelo 
n1por "Ita.guassú .. 

Maia & Cia. - 120 caixas contendo 
iarrafas vasias, para Rio, pelo vapor 
"Itaguassú". 

Lisbõa & Cia. - 59 \'ols. contende 
alcool. para Antonina, pelo mesmo 
\'apor. 

Os mesmos - '.!30 caixas contem\;:, 
alcool, para Fortaleza, pelo vapor 
•· Pirangy". 

Os mesmcs - 25 caixas contendo 
alcool. para Rio Grande. pelo vapor 
•· Itaguassú ''. 

Cai. Com. e Ind. Kroncke - ~39 
fardos de akodão em pluma para 
Liveroool. pelÕ vapor inglcz "Electri­
c!an" 

P ::. U T A dos principaes generos 
de produccão e manufact.urr do F:s. 
tado sujeitos a direito~ ele e,·portação. 
da semana de 24 a 30 de março de 
1930. 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro .300; aguardente de mel 
ou cachr.ça, litro 200; alcool. litn, 
<s250: algod.:o em pluma, kHo 2$200: 
algodão em careço, kilo. 733; algo­
dão rebeneficiado, kilo, lt;600: al­
godão em resíduos de piolho ou !in­
ter, kilo. , 800; arroz descascado. kilu. 
zoo· a~sucar refinado de 1 · . kilo, 
300; as.sucar refinado de 2.', kilo, 
440: assucaL' de usina, kilo, 400; as-

sucar triturado, kilo. S370; assucar 
crystal, kilo, ~50; assucar branco, ki­
lo, S:360: assucar demerara. kilo, .,28C; 
nssucar someno. kilo. S280; assuca · 
masca\inho, kilo. $'.!80; assucar mas­
cavado. kilo. $250; assucar bruto, sec­
co, kilo, "'50: assucar bruto melado. 
kilo, '.lOO; borracha de mangabei­
ra, kllo 1S500; bonacha de rna­
niçóba, kilo 1$500 ; batatas nacio­
naes, kilo $200 ; caibro, um $COO ; 
café. kilo 1$500; café moído. kilo 
'.l 000; cõco. cento 20 ·ooo; couros 
de boi, seccos salgados, kilo, U400; 
couro.s de boi, seccos espichados. kilo 
::? 100: couros de boi, seccos flôr de 
sal, kilo, 1S700: couros verdes, kilo, 
1$000; couros de bóde, kilo, 8$500; 
couros de carneiro, kilo 7 ·ooo: courof 
curtidos, kilo 10$000; farinha d~ 
wandióca. kilo ·150; feijão ...... . 

700; milho, litro ::;200; oleo refina­
do de semente de algodão, litro 
1 700; oleo crú de semente de algo­
dão, litro, $650; oleo de semente de 
mamona. litro 1$500: pasta de se­
mente de algodão, kllo . 150; raspas 

E~te resultado foi oublicaclo hontem 
pelo orgam official - do gov""TIO mi­
neiro. 

de sola polida, kilo 3$000; raspas de l 
sola envernizada. kilo 4 000; semen­
te de algodão, kilo, -100; semente de 

I mamona, k.ilo $400; tacões ou qua­
' dras de raspas de sola. 1 600; vaque· 

ta Cu conros preparados, 7 000. 
Os demab prnduct-0s constam d~ 

Paub e-n:il. 

-v",AA"-1'\.A/\/'./'VV'V''.,/'VV''V'v'V~/\/'.,~ '"'..A/'...,..,_"',..,.,,..,,"-"'.AAr-..A/".,,...J"V.°'..,,..._ 

BROMOCALYPTU é remedia de verdade para curar 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos­
sindo, não facilite ... use sem demora 

~.,,...,",,/'V'V°~~-~SA.A.A.A,~~~~,A.A.A..A.a~~~~•-·.,.,,_"-'"~°"°"'-""''°"~"'""'~ 

Sub-Prefeitura Municipal 
de Cabedello 

Edital 
De ordem do sr. s•1b-prefeito rnn ­

Picipal, faço publicar abaixo. a col .. 
lecta municipal das casas commerc1aes 
tleste Districto, para o corrente .arpo, 
de,,endo todo Hquelle que se Julgar 
prejudicado enviar as suas reclama­
cões á Sub-Prefeitura, dentro do praw 
cie 30 dias contado da publicação da 
conecta de cada um, reclamação que 
deverá ser feita em netiçíí.o devida-
mente sellada. -

Secretaria da Sub-Prefeitura Muni­
cipal de Cabcdello, eP1 18 de marco 
ele 1930. 

O uy Yidal lno ('arvn lho R-O<'ha. 
secretario. 

Rua C'ol'onel João .Jo~é \'lannn 

2 Amonio Chagas Gondim, 
padaria a mlio de 3. • classe 

16 Simplicio Nunes d•1 Sil­
va, esti rn a retalho fie 3 " 
rlo.sse 

18 ,Toão Francisco de Olivei­
ra. restaur:1.11t de Z. classe 

21 Liberato José de Miranda. 
estiva a retalho de 3. • 
classe 

~1 O mesmo. barbearia de 
2. • classe 

S1 n Antonio Primo Vianna, 
estiva a retalho de 4. • 
classe 

:!7 José Antonio Vianna, es­
tiYa a retalho de 4 
classe 

25 Antonio Elias Pr~sõa. 
fazenda a retalho de 3. • 
classe 

'.l8 Gadêlha de Oliveira, fa­
Z"nda a retalho de 3 . • 
classe 

'.l9 Alfredo Chaves, estiva a 
retalho de 2. • classe 

30 João Lui7. de Fnmç• , es­
tiva a retalho de 4. • classe 

31 Antonio Tav~res, estiva 
a retalho de 3. • classe 

32 Pompeu Henrique ca,·nl­
Cl' nti. bilhares 

55 000 

78$000 

150MOO 

78 000 

8J250 

39$000 

39'000 

783650 

78$650 

156.'000 

39 ·ooo 

78 ·ooo 

150sooo 

l~ua Coronel lgnacio E,•aristo 

?O Eduardo Marques Gui­
marães, esti,·a a retalho 
de 3. • classe 

11 Gadêlha de Oliveira. ci­
nema permanente de '.l • 
classe 

s n Severino Alves, barb~~ -
ria ele 3 • classe, com 2 
c,,deirns 

6 Marinonio Lopes de 
:Mendonça, pharmacia de 
3. • classe 

1 João Muniz Filho, esli-
rn a retalho de 4 . • classe 

nua Dr Jo5o da Matta 

36 Maria do Carmo, pensão 
não familiar 

78$000 

2'.!0'3000 

11 ... 000 

1G5 OOP 

39toon 

11. 2 
nua Dr. João Machado 

32 Abilio de Souza Falcão, 
estiva a retalho de 4.' 
clas~e 

78 Luiz Pedro da Silva, es­
tiva a retalho de 4.' 
classe 

108 Marcelino Vital ela Sil­
va, fazenda a retalho de 
3. • e.lasse 

108 O mesmo. estiva a re­
talho ele 4. • classe 

113 Jorge Lopes Guimarães. 
estiva a retn lho ele 4. • 
classe 

~1 José MendPs de Arau,io. 
estiva II retalho de 4 • 
classe 

r. ua do Cemiterio 

562 Alcebiades Bezerra Rêis, 
estiva a retalho de 3 · 
classe 

587 João Venancio de Souza, 
quitanda ele 1. • classe 

:rna Maria da P enha Para­
hvbano. padaria de 3. • 
classe 

200 Luiz Gonzaga Ribeiro, 
quitanda de 1. • classe 

129 Eduardo Joaquim das 
Neves, estiva a retalho de 

4. · cl:isse 
L9 Helena da Costa Diniz, 

estiva ? reta lho de 2.' 
classe 

r.u:i ,e ,) oão Gran<lt> 

47 Manuel ,João Raphael, 
estiva a retalho de 4. • 
classe 

Rua do Guagirú 

235 Luiz Barbosa dos Santos. 
quitanda de 1. • classe 

~70 João Rodrigues de Sou­
za. quitanda de 2." classe 

~07 Manuel Bezerra da Sil­
\·a, estiva a retalho de 4." 
classe 

.. 22 Salusti<mo Francisco da. 
cunha, quitanda de 1 • 
clvsse 

Rua da Aurora 

'íJ3 Jillio Gome~ da Silv:i, 
estiva R reta lllo de 4 
cl~ssc 

Rua ão eba.tifto 

31 José Gomes da Silva 
quitanda de 2 classe 

Rua Alvai-o Machado 
333 Florencio de Oliveira, 

quitanda de 2. • classe 

39. ·ooo 

3!)$000 

73 650 

39 000 

3!) 000 

3!)$000 

78$000 

15;.,000 

5!l$000 

158000 

39$000 

136~00'1 

39$000 

15''000 

8 '250 

3!J'OOO 

15 ·ooo 

39s0íl0 

9:.000 

9 llOO 

I ANNUNCIOS 
Está á venda 

O predio n 686, á rua 13 de Maio 
tendo commodos para pequena fa­
milia e agua encana<la. Dirija-se o 
intere:,sado á gerencia dest:i fol.h'l. 
para. informações 

1 : 

1 ! 
i ! 
•• 1 • 
1 • 

ii 1 • • . • . • . • . 
! 

• . 
I! 

• . 
GUERRA NA i 

PARAHYBAP 
t . 
• • . • . 

A "CASA fERREIRA'' : 
acaba de receber um 

grande sortimento de 

finíssimos calçados,. cha-

i . 
• • . 
! 
• i 

péos de palha e lebre, i 
r perfumarias estrangei-

ras dos melhores fa-

• i 
i . 

• • ; hricantes, lJGr preços sem • 
i i i competencia.-Para que ! 
! tenhamja verdadeira cer- ! 
' . i teza, visitem a "ll!S! i . . 
• I t 

I i 
1 1 

Pt1RRllltA '· ' • 
154;-Rua Ma· : 

ciel Pinheiro-154 ! 
• -......~ .................................... ~ . .-., 

DO PESCOÇO AO~ PES U. I • .\ 
FERIDA Só:! 

::3ANTA l\lIARIA 
Rio Grande do Sul 13 
de maio de 1019. 

RIO, 24 - .. A Patria " puUico!l 
hontem um teleg-ramma do !.eu cor­
resnondente em Port-0 Alegre. dizen -
do -que se ern:,resta alli grande im­
portancia á reunião de de!)ois de 
amanhã, dos "lrocerl's re:,ublicanos l' 
libertadores !!'aúchos em que <;<>n\. l'l'­
solvida, definitivamente a attitude da 
politica rio-grandcnse em face do • 
actual momento ,olltko nacional. 

DESPORTOS , 26 Alves & Silva, estiva n 
reta.lho de 4. • cle.sse 

137$500 

39SOOO 

A06 Manuel Gabriel Nasci­
·mento, estiva a retalho ele 
4. • classe 

•;07 Manuel Francisco da 
Costa, estiva a retnlho de 
4. • classe 

3!),000 

Fazem dois :mnos e 
mezes que estive ata­
Syphüis. sendo do pes­
rnco aos pés urna fr­
rida só! 

O sr. Lindo'!'ho Collor, que se ac·ha 
no interior do Estado foi chamado 
com urgencia a Porto Alegre a fim 
de partiripar da rewilifo devendo 
chegar hoje áquell;, ca!'ibl. 

Acredita-se que o ~r<i. SimÕf><; Lo­
pes, Ariosto Pinto João Cario· :'.\-fa­
chado e Raul Bittencourt acompanh't­
rão os <lissidentes abandonando o 
sr. Borges de . Jedeiro . 

POilTO ALEGRI:. Z4 - O ~r. João 
_ 'eves da Fontoura dev.-rá falar ain­
da hoje em nome dos di<isidentes do e. 
Partido Reoublicano do Rio Grande 
do Sul, definindo a situação dos pro­
ceres gaúcho,; que não estio de a.<'­
côrdo com a odentacão do sr. Bon:P~ 
de Medeiro~ em reláção á campanha 
successoria. definindo a situação po­
litica do Estado. abe-se que, devido 
a essa di sidentla, haYerá renuncias 
de membros de dPstaque na politira 
,. na administrará•, estaduae<. 

. I'AULO, 24 - O "Diario . 'ado­
nal" publicolL hontem, um tele.!P'am­
rna de Porto Alegre, em que o seu l'Or­
respondcnte diz constar alli insisten -
temente que o sr. GetuJio Vari:-as. 
considerando a neces!'idade de salvar 
os brio do Rio Grande do Sul e não 
querf'ndo. devido as uas liga1>Ó<'s par­
tidarias e ,iessoaeb com o sr. Borge 
de i\ledeirÓs, romper com e,;tp, pri-­
textará en<'ont~ar-<,e doente para S<' 
afastar do governo. 

Yerificado o afa tamento do sr. 
Getulio Varga .. assumirá o !l'o,·e,·no n 
·r . .João Neves da Fontoura. na qua­
lidatle de vire-nl'esidente do J:stado. 
o qual lan<'ará. -um manife ·to <·ontra­
rio ás declaraçõe do sr. Borge. dt 
:\Jedeiros. 

Outro dtsl'la,eho da mesma origem, 
também par-ao "Diario Nacional", dh 
constar que o sr . .João Carlos Machado 
resolveu deixar "A Federação". por 
estar em desacrôrdo rom a orienta­
rão do sr. Borges de Medeiros. íendo 
sido convidado ~,ara sub,tituil-o o 
sr. Darcy Azambuja, que não arci-ita­
rá o· convii<'. 

No caso de que seja definitiva a rf'­
cusa do <r. Darcy .\zambuja ser~ 
convld:ido o sr. C:irlos Peundiel. 

Para tratar de assumptos <le grande 
.nteresse para os desportos parahyba -
nos, reúne-se, hoje, ás 20 horas, a dire­
ctoria da Liga Desportiva Parnhybana 
cm sua séde social, ã rua Duque de Ca­
xias. n. 519. 

Faz-se necessario o comparecimen­
to d0s seguintes directores: dr. Ma­
nuel Moraes, Arthur Paiva, Anchises 
Gomes, Samuel Neiva. Adherbal Py­
iagibe. Se,erino de Carvalho, Ma­
nuel de Oliveira, Luiz Spinelli, Pedro 
Lopes Guimarães e João Belisio de 
J\raujo 

CL UB DO REMO - O dírector des­
portivo desse club convida, por nosso 
mtermP.dio, os componentes do qua­
aro de "foot-ball ", a fim de realizarem 
rigoroso treino na prox!ma qu!nta­
~ira, pela manhã, no campo do 
· cabo Branco" 

VOLLEY BALL - Com nurnero:·a 
I a ssL~tencia realizou-se ante-hontern, 

á ~ 14 .1 / 2 horas, no campo do "Pedro 
Amenco VolJey Ball Club", situado 
ao flanco esquerdo do Theatro Santa 
Rosa, o torneio Inicio deste desporto, 
promovido pela L. P. V. B .• tornandll 
parte os clubs: Epitacio Pessôa, Pe­
dro Americo, Republica e A B C. 

A pugna despertou grande Interesse, 
trr.do os quatro teams disputantes se 
<'oforçado o maii, po, ;ivel pela ncto­
rla . 

RP.prPsentou a Liga Desportiva Pa­
rnl1ybana o sr Frederico da Gnma 
C~bral 

LOTERIA FEDERAL 
• 

Ex~racçã.o do dia 21 

5~273 São Paulo 20 000,000 

3~296 5 000$000 

3 000 ººº 

24 João Primo V!anna, rs­
tlva a retalho ele 4 • 
classe 

C9 José Ah·es de Araújo, 
barbearia de 3 ela ·re, 
com 1 cadeira 

92 José FTancisco Gomes. 
barbearia de 3. '· clasi,c 

22 Severino Nascimento, 
açougue 

23 Jovino Elias ele Albu­
querque, officina de ~a­
pate!ro de 3 ' classe 

29~000 

5~;500 

5,500 

49 500 

58500 

'fra,,e. sa Dr João dn Matta 

1D4 Pedro Lope~ G11ima-
rães, officína de sapateiro 
rlP. 3. • classe 

181) Antonio Joa(Julm ci, 
1%rros, estlrn a rew.lho de 

!iS500 

4 . • clasi;e 3!l :000 
Travessa Cel. João José Vianna 

36 5llvino Pedro da Silva, 
b::irbéaria de 3 • classe 

21 Luiz MPnclp,; cle Sr.nl'­
Anna, barbe:iril'I ele :i • 
cla:,se 

Rua do Aram<' 

J39 Silvlno Antonio da Sllvn 
estiva a retalho de 4 • 
classe 

B2 Maria José do Nasci­
ment.J'J, est!Y:i :i rctnlho 
de 4. • clas:e 

49 Valcllvino Corlos de lllo­
rae5, estiva :i rrtnlho de 
4. ' classe 

Rua Carnpin.t da \'ilia 

JOl Antonio Jo~é da Silva, 
r~tiva a reta lho dr 4 
ChlSfC 

nu ., do Ouaupio 

82 Antonio Candiclo de LI 
ma, estiva a retalho ele 
4.• classe 

99 Luiz Pedro clR Silva, es­
tiva a retolho de 4 
elassf' 

259 José Lncll,lnu cln .3ilva, 
quitanda clr. 2. ela e 

62 Pedro Pinto de carvalho, 
quítanc!a de l • classe 

5 iOO 

,. ·.,oo 

'.l!J 000 

30 000 

39 000 

30$000 

'.39 ·ooo 

:J!l ·ooo 
9 000 

G57 Francisco Coêlho de 
Araujo, o:idarln de 3 • 
classe 

C57 O mesmo. estiva n reta­
lho de 3 . • ela sse 

C57 O mesmo, refinação de 
assucar a mão 

r,57 O mesmo, estabulo 
S:fi Antonio Coêlho, qui­

tanda de l. classe 
<!.G6 Sebastiana B nigna da 

Cunha, quitanda de 1 
classe 

:)14 Severino Duarte de Oli­
veira, estiva a retalho de 
3." classe 

188 FrancL~co D!niz, estiva 
a retalho de 3. • classe 

148 Antonio Fernandes Pes-

30;:iOOO 

55."000 

78,000 

165_;000 
27 500 

15 000 

15."000 

78."000 

76:00C 

sõa. quitancl11 ele l. classe 15~00 
\Continua, 

Usei injecções de 91i 
- sem resultado posi­
tivo, continuando no 
m e s rn o sof1rimento. 
\'endo sempre diversos 
casos de curas com o 
Elixir de Nogueira do 
pharmaceutico - chimi­
co Jofto da Silva Sl'­
vcira. rtsolvi usar es'-" 

bcnef1co prepc.rado. conseguindo o 
meu ccrnplelo restabelecimento. com 
o preconi:sndo dcpuruLi"O do ~9.ngue 
Elixir de I\ o~m·lra. 

O meu est:'ldo quando doente era 
conhecido nessa cidade.. por diversas 
pessoas 

Por ser "Verdade o que fica exposto, 
ass1'!no este com as testemunhas 
abaixo - PPd1·0 Silva y C'olman. (Re­
siclenlc á rna Floriano Peixoto, 15) 
restenrnnha~ : J'.dolpho L. Pujol e 
illlanucl iS:staniló.o firmas reconheri­
clns>. 

A NOSSA VICTORIA 
Dizun assim os chefe~ de familia, visto hoje nesta praça. ter 

uma casa que pelo seus preços de mercadorias inz nugmentar as 

economia· de {oda,; as classe,;. Este ~rancle estabelecimento acaba 

de receber 16.000 pec:ns de lou<:a de agath para erem vendida com 

uma clifferenc:n de mais de 10 % do<i pre<'o~ dos outros collegas, 

e mais outros 

margem. 

centena, de artigo. serão vendidos na mesma 

Dentre! os incnlculnvei:,; artigos de agath, destacam-se, pela 

fabricação e preços reduzidíssimos, os seguintes: Caldeirões, Ca"!· 

<iarolas, Chaleiras, Frigideiras, Papeil'os, Marmitas, Ourinóes, Ba· 

cias para rosto, Chicaras com pire<i, Travessm1, Cafeteiras, Tijellas, 

l\ssucareiros, Ilalclel'l, Jarros, Concha e onho<i que torna-se diffi· 

<'il discriminar, vendem-se na 
HUJ\IANITARJA "CASA CilAVES" 

Rua da Republica, n • 6.í4 



6 A UNIÃO Terça-feira, 25 de março ele 1 '30 __ ..,.. ____ --------------- ------ .. 

Sub-Prefeitura Municipal 
de Cabedello 

Edital n. 1 
De ordem do sr. sub-prefeito muni­

cipal, faço publicar o arrolamento dos 
predios do perimetro urbano deste 
Dlstricto sujeitos no corrente exerc1-
cio ao Imposto de declma, ficando re­
servado aos que se julgarem preju­
dicados o direito de apresentarem em 
petições dirigidas ao mesmo sr. sub­
prefeito suas reclamações até trinta 
dias contados da publicação do pre­
sente edital. 

Secretaria da Sub-Prefeitura Muni­
cipal de Cabedello, em 15 de março 
de 1930. 

Osny Victaliano Carvalho Rocha, 
secretario. 

Rua Cel. João José Via.nna. 

2 Helio Gondim, 72$000; O mesmo, 
43$200; 'lt Yolanda Gondim, 43$200; 5 
Antonio Gondim, 43$200; 6 Eudocia 
ViRnna G. da. Costa, 72$000; 7 Odo­
rico Augusto P. Martins, 50$400; 8 
Marcolino José dos Santos, 9$000; 9 
Associação dos Praticos, 43$200; 10 
Antonio Gondim, 21$600; 11 Amelia 
Pereira das Neves, 28 800; 12 Antonio 
Gondim, 43 200; 13 Ephygenio C. H. 
da Cunha, 216$000; 15 Maria Evan­
gelista da Costa, 9$000; 16 Simplicio 
Nunes da Silva, 72$000; O mesmo, 
18$000; 18 João Francisco de Oliveira, 
18$000; 20 Florentina V!anna, 14$400; 
21 Francisco Pedro de Figueirêdo, 
57$600; João José Vianna, 72$000; 
25 Antonio Elias Pessõa, 43 200; 2& 
João José Vianna, 57 600; 27 José 
Guedes Cavalcanti, 50$400; 28 Ben­
jamin Fernandes, 50$400; 29 João 
Ferraz Daltro, 57$600; 30 Antonio 
Luiz de França, 10$800; 31 Luiz 
Troccoll, 72$000; 32 João Victallano 
de C. Rocha, 72$000; 36 Company de 
Pesca Norte Brasil, 144$000; 37 Anto­
nio Joaquim das Neves, 25$200; 39 
Fracisco Antonio Rocco, 36$000; 40 
O mesmo, 57$600; 40-a O mesmo, 
28$800; 41 Dolarice Maria da Concei­
ção, 21$600; 42 A mesma, 28$800; 43 
Jovina Mendes do Espírito Santo, 
9$000; 44 Thereza Mendes de Jesus, 
57$600; 45 João Primo Vianna, 14$400; 
46 Estanislau F. Diniz, 43$200; 47 
Gracinda Avelina de Oliveira, 9$000; 
48 João Dornellas Bezerra, 10$800; 
49 O mesmo, 28$800; 50 O mesmo, 
21$600; 51 Miguel Maria de Medeiros, 
43$200; 52 Antonio Elias Pessôa. 
14$400; 54 Raymundo Cruz, 5$400; 55 
Sociedade S. Vicente de Paula, 5$400; 
57 Clementino Dias Barbosa, 5$400; 
58 Alexandrina D . Pereira, 3$600; 59 
Esta.nislau F . Diniz, 28$800; 63 José 
Delphino do Nascimento. 14 400; 64 
Mathilde U . das Neves, 3$600; 65 Ma­
nuel Domingues Ramos, 7$200 · 66 
Maria Barbosa, 36$000; 67 Arth~ Nu­
nes Alves, 43$200; 68 Balbina Fran­
cisca Alves, 7$200; 69 Tranquilina M . 
Gomes, 43$200; 70 Hormezinda P . de 
Carvalho, 36$000; 71 herdeiros de José 
Dativo, 43$200; 73 Estanislau F. Di­
niz, 43$200; 74 João Avelino da Sil­
va, 7$200; 75 Severino Fragoso, 
36:.000; 76 Antonio L. Nunes Alves, 
10$800; 77 Antonio Gondim, 36$000; 
78 herdeiros de Arthur Januario, 
43$200; 79 Manuel Rodrigues de Car­
valho, 28$800; 80 O mesmo, 28$800; 81 
O mesmo, 28$800. 

Rua da Bôa Vista 

61 José Dionizio de Me:1donça, 
5$400; 81 Joaquim Monteiro de Athay­
de, 3$600; 101 João Vieira Galvão, 
36$000; 86 Laura Duarte de Andrade, 
28$800; 88 Rosa Maria Pereira, 28$800; 
100 Theodozio P. de Carvalho, 5$600; 
101 Silva Ferreira Alves, 5$600; 
102 Florentina de Deus e Costa, 7$200; 
103 Antonio Justino da Rocha, 7$200. 

Rua J\lvaro Machado 

38 Silvlno Antonio da Silva, 57$600; 
46 Aneslo Barroso de Carvalho, 10$800; 

58 Fausto Porto Neves, 7$200; 64 Es­
tanislau F. Diniz, 50$400; 78 Dolari­
ce Maria da Conceição, 10$800; 84 
Malaquias da Costa e Silva, 14$400; 
90 Manuel Ribeiro do Amorim, 14$400· 
98 Francisco D. Barbosa, 9$000· 112 
Maria Ferreira do Carmo, 3$600'; 118 
Manuel Ribeiro do Amorim, 7$200; 
148 Antonio F. Pessôa 3$200· 154 Sa­
bino F. Pessôa, 9$000 ;' 188 :Éstanislau 
F. Diniz, 43$200; 198 O mesmo, 
21$600; 210 O mesmo, 12$600; 216 o 
mesmo, 72$000; 220 José Telles Ju­
nior, 43$200; 228 José Dativo Herd .. 
9$000; 246 João da Costa e Silva 
9$000; 252 Francisco A. da Costa' 
21$600; 258 João Rodrigues de Car~ 
valho, 9$000; 266 viuva de Francisco P. 
de Bulhões, 28$800; 274 Severino Du­
arte de Oliveira, 14 400; 280 Joaquim 
Francisco de Paiva, 7$200; 286 Seve­
rino Duarte de Oliveira, 57$600 · 294 
Luiz Troccol!, 43S200; 304 sev'erino 
Duarte de Oliveira, 36$000; 308 O 
mesmo. 43 200; 314 Laura Duarte de 
Andrade, 14$400; 320 herdeiros de 
Antonio C. de Alcantnra, 21 600; 328 
~arla Pereira Alves. 9 000; 334 Fran­
cisco Wenceslau, 7$200: 340 herdeiros 
de Henrique ~- da Silva, 3$600; 348 
Joaquim F. Dmiz. 7$200; 354 O mes­
mo, 28$800; 360 Manuel Gomes 
'36$000; 364 a mesmo, 28$800; 372 José 
Bellarmino de Lima, 28$800; 378 Ma­
nu_el de Góes, 3$600; 386 Manuel Ro . 
clngu~s de Carvalho, 21$600; 392 
Amal!a C . de Ol!veira, 3$600 · 400 Rosa 
A. d~ Figueirêdo, 28$800; 4Í6 Manuel 
Ferreira Pinheiro. 5$600; 438 Maria 
Gomes da Silva, 5$600; 456 Anna Bar­
Jx?sa da Cunha, 5$600; 462 Thereza 
Ribeiro de Jesus, 28$800; 468 Ursul!­
no M. Borg"es, 28$800: 537 Antonio 
Coêlho, 3$600; 547 Olymoio Ribeiro 
7$200; 557 h erdeiros de Francisco G.' 
d~ Souza. 3$600: 565 Alfredo Fran­
c-,sco. 28$800; 569 Maria Pereira Alves 
7S200: 575 Estanislau F. Diniz 36$000.' 
583 Florentina M. da Costa.' 21$600: 
587 Estanislau F. Diziz. 43$200; 591 
" mesmo. 43$200; 567 o mesmo 
43$200: 607 Francisco Marirns da Si!~ 
,·a. 21S600; 611 o mesmo, 21$600: 617 
viuva de Antonio Monteiro. 21$fi00; 
f.31 Manuel Rodrigues de Carvalho. 
28$800; 639 • o mesmo, 21$600: 649ª 
Francisco Coelho de Araujo. 7 200; 
f:57 o mesmo, 43$200; 679 viuva de 
P~ulino Siaueira, 9SOOO; 695 José Can­
rlldo ~a Silva, 7$200; 707 Manuel 
Francisco da Costa 7$200· 723 Ma­
nuel Ro~hrnes de 'carvalho. lOS•OO; 
706_ Senno MoraPs. 28$800; 750 Arthur 
Leao, 28SROO; 764 Manuel Ricardo Al­
"es, 21$600: 745 Antonio Camillo de 
~ouza, 5 400: 806 Manuel Gabriel 
Nascu:nento, 7$200 : 827 Antonio J. H. 
rle Miranda. 5$400; 822 Arthur Leão 
7~00: 833 CRrolina Maria da Concei~ 
r::i.o. 3 600: 855 Adolpho Pereira M1.ia 
":lS200; 863 Vicente José Ferreira' 
:'iS400; 397 Aopolinario B. de Sonza' 
'.1S600; 889 Marcellino ,João Baotista' · 
~ 40_0; 897 ~eneziii. Macêdo, 5$400: 907 
.,ilvmo Xavier, 5$400; 913 João Mar­
nues da Silva. 3$600 : s/n The Texas 
Compan_v Limitada, 576$000; s/n Stan­
dard 011 Comoanv Brasil, 144$000; 
r~n a mesma. 720$000; s/n Ane:lo Me­
·:1can Petroleum Company, 720$000; 

Rua da Aurora 

723 Julio Gomes da Silva. 7$200: 645 
Ar~hur Soares, 3 600: 487 Antonio 
Coelho, 21 600; 401 Francisco Traja­
no da Sllva, 5$400. 

A,•enida São Sebastião 
s/n Pedro Euphrasio, 5$400. 

Rua do GDagirú 
322 Salustiano F. da Cunha, 7$200; 

316 Manuel Ignacio de Oliveira 5$400· 
313 João Miguel Cavalcante,' 5$400; 
297 Manuel Bezerra da Silva 7$200· 
291 Maria. Rufina da Conceiçã~ 5$400: 
·70 João de Souza, 5 400; 243 Florenc!Ó 
.Tosé de Oliveira, P ,400; 11 José Vi­
ctorino Nepumuceno, 5 1.00. 

O.i: de Navega9ão Lloyd Brasileiro 
1{10 DE JANEIRO - r ARAHVBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDJl E VOLT 1:120$000 
Rcscrvac sem demora vo;sa p1s,a1?em t'm um dos sete confor-

tavels navios «Almirante Jaceg-uay•, ,Affonso Penna,, Santos• «Bae· 
pcndy•, •Campos Sallcs•, «Duque de CuiRS•, «Rodrfi?ue~ Alves~. 

SA.DIDA.' oci. R11> DE J ,4Nl~JRO 
·Duque de Caxia~· 13 de marco 
•Baepcndy• - - 23 de março 
•Alm. Jaceiuaya 3 de abril 
«Campos Salics,- 11 de abril 
•Santos• :::; de at:•n 

e as.,im, de dez em dez dias, es:alando cm Recife, M~c-cl6, Bahia, 
Victoria. Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, 
Mon•evldéo e Buenos Ayre,. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commcrcial, com o 

AGENTE - ]OSf!' Df! MENDONÇA fORTADO 
E IM hi ME #WM 85 ... Mi M 

Rua do Arame 
Sln 'Estanislau F. Dlniz, 14$400; 10 

Candlda Moura, 14$400; 139 Silvino 
Antonio da Silva, 28$800;- 129 o mes 
mo, 10$800; 109 o mesmo, 21$600; ~9 
Valdevino Carlos de Moraes, 7$200. 

Rua João Grande 
65 Antonio José da Silva, 28$800; 

27 F. H. Vergára, 50$400; 7 o mesmo, 
57$600; 21 o mesmo, 57$600. 

Rua Campinas da Villa. 
101 Joanna Roberto da Silva, 21$600; 
107 a mesma, 7$200; sln Moysés Du­
mont, 57$600; 207 Manuel Maria de 
Araújo, 7$200. 

Rua do Corrupio 
63 Francisco Anacleto da Costa, 

36$000; 69 o mesmo, 28$800; 37 Maxi­
mi,l)a Maria das Dores, 5$400; 99 Val­
deVino Carlos de Moraes, 43$200; 62 
Laura Duarte de Andrade, 43$200. 

Rua Coronel Ignacio Evaristo 
20 Valentina F. de Lima, 43$200; 

18 Manuel Francisco Pires, 57$600; 
16 o mesmo, 57$600; 14 João Vicente 
Vi~ente de Abreu, 72$000; 14a o mes­
mo, 57$600; 14b o mesmo, 72$000; 12 
Sebastião Nogueira Pinto, 10$800; 10 
João José Vianna, 14$400; 6 Nilton. 
Homare e Maria Lopes de Mendonça, 
14$400; 2 João José Vianna, 14$400; 4a 
o mesmo, 36$000; 1 Tranqu11!na Gomes, 
10$800; la Estan!slau F. Dinlz ..... . 
28$800; 3 Joanna de Oliveira, 28$800; 
5 João Capistrano, viuva 7$200; 7 
Viuva de Manuel Januario, 36$000; 9 
Amalia Moreira de Carvalho 28$800 · 
11 João José Vianna, 86$400.' ' 

Rua dr. João da Matta 
93 Valentina Francisca de Lima, ... 

36$000; 92 Januaria da Costa e Sil­
va, 36$000; 89 Sebastião Nogueira 
Pinto, 21$600; .ll8 o mesmo, 7$200; 86 
Mana do Cat;no, 10$800; 28 Carlos 
Francisco Diniz, 10$800; 24 herd . de 
Ayres Paes, 50$400; 24a Ubaldo Gau­
dencio Alves, 10$8QO; 24c Helliette 
Assis de Lima, 43$200; 23 herd. de 
Ayres Paes, 36$000; 22 João José Vi­
anna, 72$00C. 

Travessa dr. João da Matta 
194 Pedro Lopes Guimarães 3$600 · 

190 Amelia Vianna de Carvalho, ... '. 
7$200; 191 Candida Maria da Concei­
~o. 75200; 183 Pedro Joaquim de 
Barros, 7$200; 165, João Pires de Fi­
gueirêdo, 36$000; 153 João Vieira Gal­
vão, 36$000; 164 Miguel Madeira ... 
18$000. ' 

Travessa Cel. João José Vianna 
36 Primo José Vianna, 21$600; 32 o 

mesmo, 21$600; 28 José Guedes ca-
valcanti, 14$400; 24 o mesmo, 21$600; 
20 o mesmo, 21 600. 

Lar.éº da Egreja 
19 José Ri&rdo de Souza 21$600 · 

25 Antonio Gondim, 28$800; ' 33 Luiz 
Rongke, 36$000; 3 o mesmo, 14$400; 
4 o mesmo, 14$400; 5 o mesmo, ..... 
14$400; 45 o mesmo, 50 400; s ln o 
mesmo, 14$400; 17 o mesmo 14$400· 
21 o mesmo, 315$000. ' ' 

Rua Monsenhor \.Valfredo Leal 
45 Associação dos Praticos 72$000 · 

67 Manue Francisco Pires: 36$000; 
73 Manuel Laet de Alcantara 21$600· 
79 Josephina de Freitas, 7$200 ; 83 
herd. de Arthur Januario, 57$600· 93 
Roberto de Oliveira, 18$000; 105 Igna­
c10 G. dos Santos, 5$400; 109 Valen­
Lina F. de Lima, 21$600; 115 Idalina 
G. dos Santos, 14$400· 126 Valentina 
F. de Lima, 3$600; 122'Marcolina José 
dos Santos, 7$200; 116 Antonio Joa­
quim de Barros, 7$200; 108 Manuel 
Ferreira de Souza, 21$600; 76 Eulal!a 
V1anna de Oliveira, 57$600 · 66 Ma­
nuel Firmino do Nascimen'to 7$200· 
62 ldal!na de Oliveira 7$200· 44 viu: 
va de Cassimiro J. dos' Santos 28$800· 
21$600; 30 Antonio Bezerra Reis 7$200: 
28$800; 36 Patrimonio c. de' Jesus: 
21$600; 30 Antonio Bezerra Reis, .... 
24 Manuel Januario Marques, 9$000; 
10 Rosa Maria Monteiro, 7$200. 

Travessa Monsenhor Walfredo Leal 
38 Luiz Rongke, 36$000; 44 Severino 
A. do Nascimento, 28$800; 50 Virgí­
lia Miranda, 7$200. 

Rua do Oitizeiro 
126 Marletta Pinto, 28$800. 

Rua da. Viração 
22 Clementino Borges, 10$800. 

.Rua Dr. Joã.o Ma.ehado 
38 j'esu!no da Costa e Silva, 9$000; 

37 José Gomes Pereira, 5$100; 52 Jo­
anna Maria da. Conceição, 28$800; 56 
viuva de Accacio D. Vasconcellos ... 
5$400. ' 

Praça Vena.ncio Neiva 

89 Francisco Scraphim da Silva 
10$800; 90 Filhas de Maria do Carmo' 
28$800; 95 Antonio Pacheco de Lyra' 
12$600; Maria de Oliveira, 28$800; 
97 Miguel Gomes Pereira, 36 000; 98 
Adolpho Pereira Maia, 36 000; 1 Lau­
ra Evangelista das Chagas, 3$600; 2 
Francisco Annclcto da Costa , 7$200, 
1 Oderico A. P . Martins, 10$800; 5 
herd. de Ayrcs Paes, 36 000; 6 José 
Vmnnn de Flguelrêdo, 14 400; 7 An­
tonio Tavares de Oliveira, 10$800; 8 
Antonio Romão, 5$600; 10 Analla 
Freire da Costa, 10$800; 11 Ab!llo de 
Souza Falcão, 5$400; 13 Valentlna F. 
de Lima, 28$800; 14 Herculana Maria 
Conceiçiio, 2 880; 15 Valentino. F. de 
Lima, 21 600; 16 Antonio Duarte de 
Souza, 21. GOO: 118 Antonio Elias Pes­
sõa, 43$200 108, Mn.rccllino Vital da 
Silva, 115 200, 102 Idalina Maria da 
Costa, 10$800; 90 Antonio Oondlm 
28!.800; 84 Euclydcs dos Santos Leal' 
36$000; 78 Luiz Pedro da Silva, .. ... . 
14 400. 

Rua da Gamelelra 

471 Florentino José Tavares, 3$600; 
463 Vltl1llano ele Carvalho Netto, 3$600, 
sln Aguldo Miguel da Cunha, 3$600; 
448 ,Joã.o José Vianna, 21$600; 437 
AgC'tt Manuel de Britto, 4$500; 375 
Graçulina das Neves Gondlm, 28$800; 

Rua. do Cemiterlo 
283 Frnncisca Bezerra Reis, 43$200; 

99 Estanislau F. Diniz, 28$800; 93 An­
tonio Joaquim ele Barros, 7$200; 83 
Miguel Gomes da Silva, 7$200; 45 
Antonio Salvio de O. Azevêdo, 43$200. 

-5'2.LSL r•w•-•wwwmw2JEL• *-™ 

1 , 9fV1ajar 
Quar..:!~ v1aJcr a Cavallo, em Vapcr, Autc­

movcl e Estrada de f<'cno, quando fizer viagens 
ou k ,ngos pass•:ios a pé, ,1uando apanhar Sol ou 
Chuva, toda a vez que molhar os pés, sempre que 
tomar banil0s demorados de mar ou em rio, 
todas as vezes que levar grandes sustos ou tiver 
de repente urna grande coatrariedade a Sêr!hora 
deve tomar uma Colher ce Chá de Regulador 
Certeira e logo cm cima l\'Ieio Copo de P.gua! 

Quando fizer alguma viagem, leve sempre em 
sua mala alguns Vidros de Regulador G$steira. 

Com os abalos do vapcr cu da Estrada de 
Ferro, com o sol ou a chuva, r:10lhanào os pés, 
tomando-se banhos muito cemorados, levando-se 
um grande susto ou tendo ·se de repente grande 
raiva ou pezar forte o Utc:ro pode sentir algum 
d~sarranjo, que poderá ~er pr(.'..'!cip~c de uma 
Molcstia Grave! 

Por isso é de enorme prudencia e muito util 
tomar uma colher de chá de Regulador Gesteira. 

Qualquer perturbação do Utero pode! dar 
começo a Molestias perigosas e Males terriveis ! 

Dançar 
Depois~ dr.nçar, quando voltar Óa;; Festas e 

dos Bailes ou dos Teatros, depo:3 q·..'.e passear 
de Automovel, ao cheg-ar em casa tome sempre 
uma colher de chá de Regulador Gestziu-'1! 

Praça Camillo de Hollanda 

27 João Balduino Vianna, 9$000; 24 
Eulalia Vianna de Oliveira, 28$800; 
25 João Francisco de Oliveira, 21$600; 
23 Patrimonio do Coração do Jesus, 
21 600; 22 Rita Emília Rocco, 28$800; 
21 Primo José Vianna, 14$400; 20 
Othelina C. Gusmão, 14$400; 18 Pri­
mo José Vianna, 36$000; 17 José Gue­
des Cavalcanti, 43$200; 15 Adolpho 
Pereira Maia, 43$200; 14 Maria F!­
gueirêdo da Conceição, 7$200; 13 
Adolpho Pereira Maia, 28$800; 12 José 
Antonio Vianna, 18$000; 11 José Fran­
cisco Telles, 18$000; 10 Roberto de 
Oliveira, 72SOOO; 8 Rachel Lopes de 
Figueirêdo, 5$400; 7 herd. de João B . 
Vianna, 57$600; 6 Antonio Pinheiro 
de Lima, 9$000; 5 viuva de Manuel 
C. da Sila, 5$400; 3 Henrique Siqueira, 
43$200; 2 Marcelllno Vital da Silva, 
28$800; 1 Henrique Siqueira, 36$400. 

Antonio Gomes da Silva, 5$400; 244 
José Virginio, 5$400. 

Largo da Fortaleza 
62 Manuel Donato Freire, 3$600. 

Rua do Abacate 

Rua Solon de Lucena 
15 Manuel C . de Sant'Anna, 9$000; 

25 José Pedro de Souza, 7$200; 33 Jo­
vencio Coêlho de Carvalho, 9$000; 
105 Thereza Ripeiro de Jesus, 36$000; 
113 Estanislau ''.F. Diniz, 43$200; 119 
o mesmo, 43$200; 123 o mesmo, 43$200; 
129 Clotilde Pereira da Silva, 7$200; 
130 Etelvina Alves de Oliveira, 7$200; 
143 Jerencio de Souza Falcão, 7$200; 
200 Severino Duarte de Oliveira, .... 
36$000; 203 Benedicto Vieira, 5$400; 
225 Antonio Gondim, 14$400; 281 Ivo 
Florentino de Albuquerque, 9$000; 
287 Jovencio Coêlho de Carvalho, .... 
72$000; 303 Joaquim Julio da Silva, 
14~400; 331 Cecilia Antunes, 14$400; 
343 Estanislau F . Diniz, 28$800; 347 
viuva de Joventino O. Lima, 36$000; 
35~ a mesma, 57$600; 367 a mesma, 
10$800; 388 Maria da P. Parahybano, 
14$400. 

Travessa do Cemiterio 

135 Lydio Baptista Pessôa, 5$400; 
139 Luiza da Silva Marinho, 5$400; 
145 Maria Vieira da Costa, 5$400; 155 
'2everino José dos Santos, 5$400; 159 

463 Raul de Sá., 43 200; 451, Alfre­
do Paulino, 36SOOO . 

Travessa do Cemiterio 
24 Maria Felix de Oliveira, 7$200; 

101 João Cu tia, 7$200. 
(Continua) 
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Heeist~-a tu<!.o: até a.o beijo 
araend. te e um.a paixa.o 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
"S Y N 011 CATO ~o N D O fl L T D A." 

LINDA DO NORTE - ( Horari0 semanal) 
li ':;IDA: IPamaa jdo Ri o 

de Victoria., -
• Caravellas -

• • Belmonte -
• • llhéos 
• • Ba!tia 
> • Aracajú 
• • Maceió 
• > Recife 
• • Parahyba -

Chegada a Natal 
''OLT A : Partida de Natal 1-

• • Parahyba -
• • Recife 
• • Maceió 

:, 

> 

• 
I• 

C:hei?ada 

• Aracajú 
• Bahia 
• Ilhéos 1-
" Belmonte -
• Caravellas -
.. Victoria 
ao Ri o 

quarta·feiramf.-- ti,00: !:Of?" 
,. - 9,15 • 
• 11,30 • 
• 13, 15 
• 14,30 • 

quinta-feira 6,00 
,. 8,45 
• 10,30 > 

r· 12,30 • 
• 13 30 • 
• 14,30 • 

domingo 6,00 
• 7,15 • 
• 8,15 • 
,. 10,15 
> 1200 • 

segunda-feira 6:oo 
I• 7,45 
• 9,00 
• 10,45 • 
• 13,00 
• - 16.00 

Em ligação com o tzorario da linha do. sul, Rio-Porto-Alei!'!, na 
sexfnjtira.-Passagens, caria e corresp~ndenc1a, para Natal, fite as 10 
horas de quiflta-feira; para o sul. até ás 17 horas do sabbt1'do.; 

1 
! 
1 
i 

Para mais completas informações, tratar na agencia l 
Companhia Cammercio e Industria Kroncke 

Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYBt. ................................................ 



EDITAES 
lNSPECTORIA GERAL DE VE­

HICULOS DA PARAHYBA-Edital­
Para conhecimento do T)ublico e in­
teressados, a Inspectoria Geral de 
Vehiculos, de accordo com o seu Re­
gulamento, faz conhecer o seguinte: 

a ) as placas dos vehiculos. cm ge­
ral , devem ser bem conservadas e. 
quando defeituosas. Jogo substitu1-
das; 

b) os signaes. á noite, devem ser 
pedidos por meio de busma. do se­
guinte modo : 

em frente-um toque 
á direita-dois toques 
á esquerda-tres toques 
c) a Inspectoria sticntifica tambem 

ãs garages de bicycletas e aos parti­
culares que estes n :hiculos se devem 
munir de campainhas. holophotes e 
placas ; não sendo licito transitarem 
de modo differente: 

d) no trecho do ponto de cem réis 
que dá para a rua Duque de Caxias, 
não poderá transitar outro veh iculo, 
quando hou\'er bonde na liaha: 

e l desse mesmo trecho até P alacio, 
os vehiculos devem estacionar entre 
os postes da illuminação. nunca ao 
longo do meio fio das calçadas. 

Quaesquer que sejam as infracções 
ao acima recommendado, estão su­
jeitas á multa, de accordo com o caso 
occorrente . 

Inspectoria Geral de Vehiculos, 
em 22 de março de 1930. Nabal Bar­
reto, inspector geral. 

ALFANDEGA DA PARAHYBA -
Edital de praça n". 3 - De ordem do 
sr. inspector interino. desta Reparti­
ção, se faz publico que serão \"endidas 
em hasta publica, em P .. 2•. e 3ª . 
praças, respectivamente. nos dias 22. 
25 e 28 do corrente mez. as mercado­
rias abaixo discriminadas, nas porta;; 
do armazem 11° . 3, desta mesma Re­
partição. 

Lote n • . 1 ( uni cu)· 
1 caixa, marca C. H. S .. contendo 

52 kilos de materia corante, vinda pe­
lo vapor allemão "Arta", entrado em 
23 de julho de 1929. 

4 barricas da mesma marca. con ­
tendo 405 kilos da mesma mercadoria 
vindas pelo mesmo yapor. 

3 pacotes de marca 134, dentro de· 
um triangulo, contendo serras par.:. 
machinas. vindos pelo \'apor "Archi­
tect ". entrado em' 22 de julho de 1929. 
1 tambor. de marca l\1. M. C., con­
tendo 122 kilos de tinta com resina. 
vindo pelo vapor "Sheridam", entra­
do em 15 de maio de 1929. 

1 caixa de marca A . L. , contenó 1 
147 kilos de curvas de ferro galvam­
zado, vinda pelo vapor aliem ão "Arn­
fried", entrado em 17 de julho lit.. 
1929 . 

Alfandega. Parahyba. l!J de março 
de 1930. - Alfredo Gomes. 2• . esc!':­
pturario . 

. . IUINISTER IO D AGRI CULTURA, 
L ·n u TRIA E CO}DIERCIO - C I -

viço de lnspcctoria e Fomento Ai:nco­
las - ln 9ectoria Agrícola do 7.• Dís­
tricto - Exame de sufficiencia para o 
provimento do cargo de mecanico da 
Inspectoria Agrícola Federal do 7 
Districto - De ordem do director é 
Serviço de Inspecção e Fome!lto Agro' -
colas, faço publico. para conhec.ime, -
to dos interessados. que. nesta I1 -
spectoria Agrícola, e pelo prazo de trin­
ta dias, contados desta data, se acha 
aberta a inscripção para o exame de 
sufficiencia destinado ao preenchi­
mento do cargo de mecanico, dest-i. 
Inspectoria. de accordo com o art. -;;, 
do Regulamento approvado pelo De­
creto n . 14. 184. de 26 de maio dr• 
1920. 

O exame constará de uma pro·•:i 
pratica em que o candidato demon­
stre o conhecimento de sua profissâú, 
sujeitando-se, primeiramente, a um ., 
prova eliminatoria de escripta, lei­
tura e resolução das quatro opera­
ções fundamentaes áe anthmetica. 

A prova pratica versará sobre u 
seguinte: 

a, Nomenclatura e emprego áas fe-:-­
ramentas de medição e vcriflcaçã!>. 
bem como uso do prumo e do nível · 

bJ Ferramentas de mão para bate: 
o ferro, taes como martello, marretas 
e malho; ferramentas de corte comQ 
ponções, cortafrio, talhadeira e goiva 

cJNomenclatura de chaves, lima,, 
limatões. grozas. brócas, serras, e ~ , 

d1Nomenclatura de parafusos, quan­
to ao díametro e a.o passo da rosca, 
porcas, rebites e chavetas 

e> Manejo do torno, forjas fixa e 
portatíl, fole, rebolo e engenho de fu­
rar; 

f) Ferramenta para segurar a obra 
tenazes, preguiça. bigorna e cavalctf'f 

g1 Exame do ferro e do aço: exa­
me pela secção de fractura; provas a 
quente e a frio; 

h1 Da tempera : processos tllmma­
rios de tempera; temperatura rle 
aquecimento com·eniente á tempera 
a ser dada ás ferramentas agrícolas ; 

iJ Puxar, curvar, cortar e furar uma 
peça de metal; "rebater e calçar'' 
uma ponta de rélha; 

jJ Limpesa. lubrificação c p:nturr,s 
de conservação dss machinas agrí­
colas e de beneficiamento; 

k1 Nomenclatura das machinas 
agrícolas e das suas peças ou partes 
componentes; nomenclatura e fune ­
cionamcnto de motorns de explosão; 

11 Reconhecimento de machlnas de 
beneficiamento de café, algodão, en­
genhos de canna de assucar, arroz, 
t.rigo, milho, feijão. mandioca e for­
ragens. 

Os candidatos deverão dirigir suas 
petições ao I nspector Agricola, acom­
panhadas de documentos que provem: 
que é cidadão brasileiro, cm pleno 
goso dos seus direitos civis; que é 
maior de 18 annos e menor de 40 , 
que tem bom procedimento e possue 
aptidão, saúde e robustez necessa rlos 
para o :;ervlço; que tem caderneta ae 
reservista ou. pelo menos, cer tificado 
de alistamento militar. se tiver me­
nos de trinta annos de edade. 

Inspectoria Agricola do 7. 0 Dlstrii:t o. 
1"' l,,._ 1 - l ...,.., ..- • -:; ; 

A UNIÃO -- Terça-feira, 25 de março de l!l30 7 ..... __ .... ____________ .... ______ .,._ ____ ...., ________ .__ __ _ ™'..,..,,=~- ~- ""'= -~~~~~--~..--------..... ..._,.,..,._,,...,,_,.,oc.-..... -......,-..,.... 

LLOYD NACIONAL 
S O C 1 1: u A O E A 1'i O N Y M A. 

SEDE - A.venlda Rio Branci", 108 e 10~, 

8
eúe armaztns nu DJc 1<1 d, PJ,t:> 11 > R,o de Janeiro a dlsoosicão do 

seus e'Duarcador.s t. rctebcdore&, 

--o--o--

Linha ,celel"e de passa;t'elro• e eart§• entre , 

Recite e Porto A.leg .... 

, P1111sllgem s..to1cnte de t.• classe 

LINHA Pará-Rio Grancte 

I Cargueiro -VICTORIA. 

Esi:-erado em Cabedello no día 28 d0 corrente, sao1rá no mesmo 
d'a, para : Recife, Maceió, Sabia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
São Francisco, Antonina, ltajahy e Rio Grande; recebendo carga para Pe­
otas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro RECH'E 

í:.sperado em Cabe<1ello no ct1r 29 do corrente, 
dia para: Natal, A1acau, Mossuó, Aracary e Ceará. 

.,hi,! oo me,mo I 
Linha extraordinaria 

Carguei ro RIO A.H . .\ZO . &.S 

Esperado em Cabedello no dia 25 tlo corrcntP, 
m .smo á1a para : Recife, Rio, Srntos e Montevidéo. 

rnhirá no 

Paquete - Al"ar.11n~uá - Esperado em Recife no dia 24 d I 

corren te, ás 18 boras, saouá TJO dia 26 á noite para : Maceió, a 'i.7; 
Rahla, a 28; Rro. de Janeiro, a 30 ás lti horas; ~antos, a 2; de a brll, Rio 
Orandl', a 4; Pelotas a 4 e Porto Alegre a 5, 

AGENTES - ll'llllam!i & Co 
Praça 15 d: Novembro n.0 87 - Telenhon~ n.o ~16 

~ .\IXA POSTAL, N. 0 3~. 
,:. lllE:CilllllllZl ______ ... _____ , ___ .~ 

COMPANHIA Dt:: NAVEUAÇAC> 

LLOYD :BRASILEI O 
111nr 11pr.r1 de nangaçãa da l111riu da So; 

Ed. telez. : NAVfLLOYD st•, : 1m D! JUlf!IO 
Paaaa_8elro• e carga, 

::t..1:c.h.& 

PARA O NORTe 

O paquete 11 Mawáos'1 
E~perado do sul no dia 20 c:le 

março sahírá no mesmo dia para 
Na tal, Ceara, Maranhão, Tutoya e 
Belém. 

PAAA O SUL 

10 paqD!te "João Alfredo" 
Esperado do norte no dia J 4 do 

corrente 'sahirá nc. mesmo d ia 
para Recife, Maceió, Bahia e Riu 
de Janeirc. 

8 'paquete "Com!e Rippe" 
f!eperado do norte no dia 21 de 

corrente sahlrá no mc,mo c!i :i para 
Recife, Maceió, 83bfa e Rto de 
Jancirc. 

Linha l:v.raná.os-:Suenos ·.Ayres 

paquete llmte. Jaceguay,I 
Esperado no dia 22 de nia,,.o, Pahlrá no mc~mn dia para I Recife 

Macciõ, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, s :;_Pranclsco 
Rio Grande e Montevldéo. 

~aqueta ' c~mpos Salles ~ 
Esperado no dia 1.0 de abril sahlrá. no mesmo r11 a pa ra Rcc:t fe 

Maceió, Bab;a. Victoria, Rio. San tos, Paranaguá, Antonina, São Prand•co 
Rio Grande, Montcvidéo e Bueno Ayrcs 

A Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoa'Jara e Ma" ·\oe, 
cc?m lran~bordo cm Bcltm, e para Pelota.a e P. AlcR;r- a transllordo no 
R10 Gn:::.:r;. 

As reclamaçórs de faltas e avarias só serão kceltas nor cscrfpto 
" e dentro do p•:iw de trcs dias após a descarga. 

i:,-.., a aema1e lnformaç6ea c<lna o aaen•'" 110 
J o ' ~ d e Mendo n ç 9 1.- u r ta d o 

.mlptaril I lOi. m!Cl!L .rlll'Hl!IIO ( !illktt u .uudaçi, C1a.11mW 
Arm111a, 1 Pra~a 16 de I\'wvembro 

PHONfS{~~:~º·u~p· ==, ~ARAHY•A 

I W'I? -it-#'PIIIQQ-7'Atih0i'.Jl'll::r...::Uat a@ l,YN11'5~ 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
Eld. T,l,g. -COSTflHA hlaphm ,. Z34 

S![iVIÇO OE PASSAGEIROS E CARGAS 

,A companhia ndo se respom,ablliz:a pelos recibos em protocollo qUt 
nao apresentem a assignatura de um seu funccionario.• 

Ca,-gueiro ITAGUASSt:J' 
S1thlrá uo dln ~~ de corr•nh• para Reclre, Jlla­

celó, U a hln , 'lh:torl" , rtt.lo c~e Jan"'lro, Santos. Vara­
uo~nn , Antonino, l •' l,nlnuo1u,ll , lllo Grande, Pelot1U1 
e t•orto &J~~rf', 

Paquete ITATINGA 
Sahlrá no dia ~7 dt- nutr~o, ás G horas, para Re­

cife, Jllnceló. Bnhln, VlcCorla, lllo tle ,fA11elro, S1tutol'I, 
Parn11a,s-n 6 , \.ntcu1 l uo , f?loriauo1aolls, lllo Grtlnde, Pe· 
otn 'i e Porto .. legre. 

Paquete ITAPEMA 
~ a h lrá no dia :~ de abril ós 6 bora111, pRra 

Reelre, lllace l (a, Bahia, Victoria, Klo de .Janeiro, l!ta11-

I 
t os, Parno a~uÃ, Antonina, 1.''lorlano1•olhl, Rio Grande, 
t•cJotRs e Porto! &lcgr~. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarque.:s pelo11 que.a 
a Companhia não se responsabiliza, seja qual fôr a sua causa, pecle­
se aos carregadores que providen ciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escrlpt.orlo, a.t6 3 hora, 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarios dev em retirar as suai, mercadorias doe 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias apóa a descarga. 
!indo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

Al'> reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser aprezen­
tadas por eser 'pto, no escriptorlo da ~gen<~ía, dentro de 2 dias depol.a 
de terminada i. descarga. Est a dlsposlçao nao sendo respeitada nca • 
Companhia isenta de qualquer responsab11ldade. 

Pura mais 'informações, com o AGENTE 

,.. Balthazar '. Mour~ 
Pa lacête da Associação Commercía 

SYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheurnatisrno ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

liU HORROR - A SYPHI­
Ll S produz Abortoa, enche o corpo 
de C nagas, destróe as Gerações, fa z 
os fi lhos Degenerados e Paralyti­
cos, produz Placas, Quedas do ca-

llí~fS~mPlJ~~àQJ!Sl:SI bello e das unhas, faz as pessoa9 
~ repugnantes, ataca o Coração, o 
h a ço , f ~ado, os Rins, a Bocca, a Garganta, produz o Rheumat ism0, 
p urgação do 1 ou vide~. Ecze ma, Eru pções da pctl e, f eri das no 
co r p :> todo,~ Ceg ueira , a Loucura, emtim ataca todo o organismo 

e 

COM O USO DO 

OU DO !Si 

MP IMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
l,• - O eani;uc limpo de impureza e bem estar gera 
2.º - Desappa rccim cnto de c~pinhas; eczema~, erupções 

uruncul o~, coer iras, feri das brava s, bouba~, etc. 
3.0 - Oesar,pa rcci menlo comple10 do Rf-IEUMATISMO, 

dõrcs nos ossos e dores de e 1beça. 
4. 0 - lJc~appareci men lo d39 manifestações syphiliticasJ de 

lodos m 1ncom 11wdos de fun do syph i l ilico. 
!í.• - () appa relh o gas10-1 11 testi rul pe rfeito, pois o l ~LI . · 111 

.. , .,. n~o at.,ca o eslomag-o e não contt!m iodorr to. 
f.' o uni co Dep:irativo que tem alfr~tados dos Hospítacs 

de espectali,\as do~ o lh o; e da Dyspepcia Syphilitlta. 

S ANO ll l: ! SANG UE,! SANGUE! 

u NOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJrl!l (;O QUJ8 E~IT& A. 'l.'llll~RC•JLO~II 

Com o "º a,o, no fim d• O dlu, nolll-t111 1 
l .• - Levaotaroento iieral dllt lorçH • YOH• m1metlla1a do 1s;i>-tll1, 
2.c - Dest ppa rcclmrrnto completo uu ctõrt'fl d• obfl,;•. lonowala 
de nervo lnmc, . - 3.o - Combatr ,, dln l d1 dcr,reMAo nrrvotU1 e do 
t mm ertt.frn ~nto d r. 11nbo1 Oft ~exo,,. - t,• - Auizmcoto d1 peeo, 
variando d( l a 3 ldlo~. - 5.0 - Completo rc9labelccim<"nto d08 orizll· 
nl11mo~ l'nln qo rcldo~. 11.muc;adoa dr tub<"rculoAe. - fi.• - Maior reele­
trndA pH • o tra halho phy~ico e augmt'nlo de izlob11los en.neuineos. 
A~ tr.áe, uue CTram, os anemico,, u o,oças pallid11~. a, criançu, rachl. 
1icH r i:~c1 o phulosa~. os cegoladoa, o, depaaperados, obtêm carne, 
Htide, v! g;_, r e sangue novo, u~anc!o SANGUINOL. E' o melhor pre-

nvolve e faz as crianças robuet 



Ainda o jtúgamento de Comado • ie- ministros da Viação e do E:'.terior e l maye1· os seus collegas allemãs. (.\ União). 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

nro. 22 - Iniciou-se O julgamento A platafórma do sr. Olegarlo Maciel 
dos accusados pelo assassínio de Nie -

COl!POSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM IJIACHINA R OTOPLANA "DUPLE1f.• 

m:iyer. 
Depois dos debates, entre a defesa 

e a accusação, foi encerrada a audi­
encia. subindo os autos ao juiz Oli­
,·eiru Pigueirêdo, que dará sua ser.­
tença âentro de 20 dias. (A t:niio) . 

Tem11oraes 110 Rio 

RIO, :!!l - Têm desabado aqui 
grandes temporaes. Em consequen­
cia se acham interrompicle.s as com­
munlcações ferrovlarlas emre esta 
capital e Petropolis . (.\ União) 

Foram iuaug11rad;1s as rommunica­

çõPs iadlo-telel)honictt~ Rlo-Be1·1im 

nro. 2'.! - Por'l.m Inauguradas. :1on­
tem. a commu11icações radio-tele­
phonicas en ·re esta capital e Berlim, 
com a presença ele altas auc,orldades, 
sendo trocndns s:1udações entre os 

Segundo o te!rgr:unm:1. publi­
cado num Ye pertino de hontem, 
o <le:emh:1rg:1ctor Herarlito Ca­
, ·akanti acaha de eleger nm novo 
alnl para .1<; í-uas intriga. : an<la 
in:i tindo com o goyêrno fe<le­
ral pela relirn<b do no.,so E ta­
<lo cl-1 , r. Cario Luis Ta,:eim, 
n<lmini. trador rio,; í.orrcios. 

\ altitude ,lo velho chefe da 
ch:1matla Colligac:üo a ninguém 
snrprehende. por ísso que já­
mms can, arú nc,;scs processos 
com que caracteriza o eu sa­
hujo partidarismo. 

O que admira é rerahir essa 
indicta de agora obre um ho­

mem cuja Yontade de servir ao 
perrepismo o transformou num 
dos principne protagoni ta do 
amigeratl<, r·,so de Barra de 
'anta Ro a, farc_:a que ruiu por 

lrrra com o soberano pronun­
ciamento do Supremo Tribunal 
Fe<leral . 

..\ia" é que o r. Carlos Luiz 
Ta eir'í não chegn er tão <locil 
quanto o sr. Tinoco, chefe <lo 
distrido lelegraphico, que as­
signa com o clesembargador He­
raclito l legramrnas para os ror­
rdigionarios d este, que são seus 
subr,r<li naclos. mandando dizer 
ífUP ª" de. pe ·a,; da viagem cor­
rem por contn rl~, ··caixa do Par­
ti<lo ..... 

~~~~rx1~~~~ 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente João Pcssôa ns­

~éÇJou, hontem, os seguintes decretos: 
Dc>signando o dr. Alfrédo Monteiro 

par:i. exercer, interinamente, as fun­
cções de medico legista da Policia; 

exonerando Clodoaldo Maia de Car­
' alho da serventia interina dos otfl­
clc3 ele contador e partidor do juizo 
cio termo rle Guarabira; 

nome.:indo para o substituir João 
J:::.nu;-.rlo Pessôa: 

exonerando d. Maria Florentina da 
Costa do cargo de professora da ca­
cel:rn. rudimentar mista da povoa­
ção de Caclmba de Dentro, do 
município de Arnruna, por ter abando­
nado o e ·prclcio ha mais de trinta 
dias, 

cY.onero.ndo Joaquim Leandro ele 
C.:irvalho do cargo de adjunto inte­
rino do grupo c!':colar "Gama e M~l­
lo", da ddade de Prince::a; 

e:.oncrrnclo d Elisa Juventlna Men­
c cio cargo de adjunta interina do 
JllU!JO escr:ar "G ma e Mel:o", da cí­
o::ide rle Prm<'t:zn; 

'CGnfrando d. Meri::t de Lourdcs 
Carr.pos GrJes do cargo de adjunta 
1ntcr!na do grupo ( •·i:-0lfl.r "Gamo e 
~.re:llo ". da cidade ele Prlnceu,; 

e::onerando d. A<ln la!Jsn Liberal clf' 
.Lima do cargo ele profes~ora lntPrlna 
r r.. cacl ir::,. rudimentar mista cio po­
voocto de Agua Branca, do munlclr,lo 
de Princeza; 

nomnmdo e!. Maria ru,~a Duprn1 
,arn exercc>r, inr erinamente, o cargo 

de profe~sora da cadelro. rudimer>tar 
mi.ta do po,·oado Caclmba de Den­
tro, do munlclplo de Araruna. 

RIO, 23 - De Bel!o Horizonte -
Annuncia-se para 12 de abril a lei­
tura, ela platafórma do sr. Olegario 
Maciel, que, affirma-se, será relevan­
te, alongando-se nas partes política 
e economica. ( União). 

ROi\IA, 23 - Foram abolidas todas 
as b0.rreiras alfandegarias dos diver­
sos pa;zes, na ItaLa. l.\. ·nião). 

Desastre antomobilisi co 

1io:MA, 23 - Com,nunicam de Ti'i­
poli que o conhecido campeão au­
tomobilista. conde de Gastone, quan­
do arenavn para a proxlma disputa do 
ci!'cu!to ele Ma!lahf'l, pe.rn conqui~ta 
do granu' p:·emio morr1ou em conse­
quenol:l de um nccidente no carro 
que deveria c!is11t1tar as pro es. (A 

Uni:lol. 

O DIA EM PALACIO 
O pre~iclcnte do Estado receb,.ró. 

hoje, em audiencla. o cel. Honorato 
Paiva, e srs. Ornecine de Queiroz, 
Pedro Costa e dr. José Queiroga. 

Do c!r. '\!!eira tle i\IenezPs, director 
ela Repa~tiçã.o de Estatistlca. recebeu 
o sr. presidente João P9l'sôa o ~eguin­
te tjlegramma: 

P:m:.hyba, 22 - Muito ngrnc1ecido 
pc.rabcns meu anni\·ersario aproveito 
ensejo renm·o eminente a.migo toda 
minha solidariedade - '.\<foii-11 1lP lHe­
nezes. 

A OOVl tUfffi8 de bat.ha­
rels em commercio vae 

coUar gráo 
Realiza-se, .:i 29 do crnente, ás 20 

horn~, a solenne collaçêí.o de gráo 
da turma de bacl:r.re,s em commer­
cio. de 192!), d:i _a..cademia "Epitacio 
P~ssôa ". 

Em seguida ao acto da collaçf,o 
h:weri uma soh·ée dani:r,nte que terá 
a presenr;a de nume,·o:as familias de 
nosso. sociedade . 

Na sessiio solenne, n oroclora da 
turma será e. senhorita Zite. Moreno, 
sendo paranympho o sr. Leonel Celso 
Duarte. O homcn 5eacto é o general 
d1·. João Pnl~cncio de L'ma Mindello, 
que será. represen ado no acto pelo 
d:. Alvaro de Carvalho, l º vice-pre­
sidente do Estado. 

Para assistirmos áquellas festas re­
ctnemos attencioso convite assignado 
pela seguinte commissão: 

Osires de Iv!edciros Botêlho, Rosa de 
.!'lenc,ir Lun(l, Julieta de Almeido 
Chalegre, Rosa de Paula Barbosa, Ma­
ria do Carmo Llm~. Josepha Deloren­
zo, Zita :Moreno, I enrlque ele Almei­
da Chalegre, Zacúarlas de Paula Bar­
hosa, Jo~é da CosLa Chaves, GiWerto 
Calcla.o,, Misael de Albuquerque Mello, 
Pedro de Souza i\1oreno, Cleudenor 
Mororó, Miguel Duarte Filh0 e José , 
Slmões ele Araújo. 
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l Esniagada, por um.a vez, a ballela 
de officiaes revoltosos con1batendo 

\, ao lado da policia parahybana 
rleclaração 

01__1lador ela 
do pI"Opr10 . . 
lil V8Il<310lllC8 

vehi-

E11tr0 n. · dei !.·?,C~C;ir?.Z n:d.lJC!"i'ls f!.r­
chltcctada.~ co, .t·a "- nccsa terra pelo 
Jornal di> Commf'r<'io, do D.ceife, tran­
sformado ultimamente f'm orgam of­
fic:ial do can,;:acelrismo de José Perei­
rn e João S1taEstma. figurou a noticia 
absurda e tcnder.ciNJa de que esta-

' vam combatendo á fren:e da poHcia 
parnnybana, nn repri:SSL.O "º ban­
ditismo, varies cificiaes r' voltoscs, 

1 

1 cujor. nomts nquclla folha chegavt\ a 
I citar. .,. 

Alberto Borges de Andrade, que 
se acha a serviço do radio do Es­
tado. Quanto ao outro homem, 
declara o sr. Alberto Borges de 
Andr::.cle dever tratar-se de algu­
ma das multas pessôas de suas re­
lações, tratando-se talvez do sr. 
Eurlpedes de Oliveira, engenhei­
ro agrimensor da Prefeitura. Te­
nho a declarar que o sr. Alberto 
Borges de Andrade partiu de 
Campina Grande em automovel, 
viajando só. - Patos, 19 de março 
ele 1930 - Hermes Alve~ d:;. Ccs-

ln, capitão Guilherme Fa!coni, 
tenente Juracy Montenegro Maga­
lhães, TalJaja!·a Juvencio de Quei­
roz, segundo sargento do Exercito; 
Sinval Moura da Fonsêca, Alberto 
Borges de Andrade". 

Deante da eloquencia desse docu­
mento, é provavel que o jornal dos 
Pessõa ele Queiroz não insista na alei­
vcsia. E se insistir: pôde ganir á 
vontade, que do Thesouro da Parahy­
ba não receberão os seus proprieta­
rios um sô Yintêm, emquanto fôr pre­
sidente o dr. João Pessôa. 

Impression::.rG, ,em duvida, os ve- li 

naes follicu.la!'ic~ cme escrevem o er­
gam dos Pessôa de Quei!'oz, a valen- I 
tia irre~istivel que VC1'1 marcando !\ A realidade d os 
acção dOI' SO!dr.clos parahyb?,nos na factos narrados 
sua inves·ida centre os bandoleiros. 1 

pacatos 1rnrentes. 1 'egativa que, 
aliá<:, pouco importou aos com­
parsas d<' Sih'eira Dan tas, qne 

, se apre. ·am em lel egraphar ao 
tenente informando falsamente 
<fUC' o hfl.heris-corpus fôra conce­
dido, para que os prisioneiros 
1·ecuperassem, como recupera­
ram, a liberdade, e se fos em de 
novo juntar aos cangaceiros. 

Não comprehrnde nem pócle explica.- pelo sr. I ºªº 
o Jol'nal do CommerC'io o ímpeto com 
que as forçns poEciaes da nossa .crr:i. Sirassuna 
têm avançado sobre todas as posições 
onde se acasteliam os tr:i.buqueiros, 
expdlit.1do-os para lonse, desmoraliza­
dos e cheios de terror. E então, visan­
do incomp, tlbilizn.· a Par?.hyua com o 

9o,·êrno teder.il, creou i:. invencionice 
dos officlaes revoluc!onar!os comba­
tendo ao nosso lado. 

A estupida bafiela acaba de ser 
esmagadoramente destruída, com o de­
poimento do seu proprio vehiculador 
neste Estado, que foi o lnspector de 
linhas do Telegrapho, Hermes Costa. 

Uma commissão de inqureito foi ao 
Gert:ío elucidar o assupto, tendo sido 
con\"idaclo par:- d1 mesma f:-zer par­

' te um illustre oEiclal do exercito, ag­
gregado ao 2:l.º Batalhão de Caçado­
res, aquartelado nes(a capital. 

E:n pres~nça dessa commlssã.o o sr. 
Hermes Costa fez o seguin•e expres­
sivo depoimento: 

"DECLARAÇAO:-Declaro que, 
cm presença do l " tenente do Ex­
ercito Jurac)f Montenegro Maga­
lhães, o cap;tão da Força Publica 
elo Estado da Parahyba, Guilher­
me Falconi, e testemunhas 2• sar­
gento do Exercito Tabajara Ju­
venclo de Queiroz e sr. Sinval 
Mourn. d:-, Fonsêcn, reconheci no 
dr. Alberto Eorges de Andrade o 
homem de e ,.th.udes suspeitas que 
foi visto em Campina Grande, 
cujos signae~ caracterlstlcos man­
dei para o sr. Chefe do Dlstric•o 
Telegraphico da Parahyba. Ou­
tr..:sim: Declaro que o referido sr. 
cpresentou documentos que pro­
vam exhuberantemente sua Iden­
tidade, tratando-se elo sub-mo­
chinista d(l Marinha Mercat.1til, 

N:i sua metamorphose políti­
ca, que deixou toda a Parahyba 
estarrecida pela hediondez de 
que se reYestiu, o sr. .João Su­
assuna continúa a ser apontado 
pelos homens ele bem como o 

E' assim que 0 se escreve uma 
1Jagina das fa~anha<s doe; Suas­
sun::i e dos Danta . 

prototypo do traidor. E traidor 

1

, J d f 
vulgarissimo, que nem ao meno nterrupção o orne-
conseguiu arranjar motivos com · 

que mascara<sse a traição. 1 c1·mento d~ gua a' 
Adaptando- e, com pasmosa ó 

presteza, ao. processos de fal- 1 • d b 
sidade e ignominia que caracte- c1da e a1·xa 
rizam a politicagem herndista, 
o antigo presidente já está perto I 

de sobrepujar nes, e particular 
o velho desembargador. 

Fóra do gm erno, eontinúa o 
sr. .Joüo Sfü:s una a YiYer den- 1 

tro do mesmo ambiente <le me­
xerico que lhe mnrcou o qut.­
tri('nnio todo. Move-se como um 
fantoche, em meio :.\,; historins 
mais inYerh f mei de ou,ir di­
zer. E não trepida em encampar 
quanta miseria lhe ·cm aos ou­
\ idos, contra um homem de go­
Ycrno e um homem <le partido 

Continu:indo os serviço. iniciados 
na rua Barão do Triumpho, haverá. 
hoje, clurante a noite, norn interru­
pção no fornecimento d'agua á cidade 
baixa. 

Hontem. n turma de mudança da 
canaliza.cão começou a trabalhar na 
ru:i Ep,tacio Pessôa desde a p aça 
Venancio Neini. onde foram atacados 
os serv i,.cs. 

Até esta data, a comer de 1 º de ja­
neiro, á RepnrUção ele Aguas e Es­
gotos foram requeridas 67 novas in­
stallaç-ões d'~gua 

Sei ,iço ào algodão 

·····•··············••••!•·································· ... , ..... , .... , ........... , .......... " ............. , ... , ...... 1'l'I rr·····R··-,1~-;;d;d;·····d;·,;·,·····,,-·-····-··íl 

a quem elle muito dHe, alé o 
ge<sto de poupai-o ::'t execracão 
publicn que se le,:-mtnria, ulu­
lante, ao llescortinar dos rle -
man<los que qu:11ificam o na -
sado quatricnni . E niio só o. 
desmandos. . . Bus la lembrar 
que o presiliente Jo,i.o Pessôa 
chegou em Palaciú e não cnc,m­
trou uma chícara. uma faca. um 
lençol para se cobrir, apesar de 
ter pago, mais tarde, conta de 
louças <le co!'inha e comestiYPis 
<rue h:1Yi:1m , ido rontrahidas 
na,; Ye ·pera1- ,lo :r .. To:io Suas­

O De.egado elo Serviço do Algodão 
acaba de receber commumcação de 
ter sido approvado o seu acto inst.il­
lando com a Associ:!ção de Producto­
res de Salitre do Chile um campo pEra 
experiencias de adubacã0 chimica, PO 
mtmic!nio de Itabayanna. 
"ºr ~sses dias cleverüo cheg:,r ;:, esk 

Estado, procedentes elo sul do patz, cs 
drs. Menezes Sob,inho e Carlos .Bas­
tos Tigre. t<'chniccs das salitt·eiras cbi­
lenas. a fim de ,~slalJelecerem com a. 

1
::;=: na Paral,yi,n !.'.!.· 

, ·o município de Cnto1é do Rochn o rei-ulratlo das 1: 

li elekõ~;;;,:;~·;:~G S . rn rnto f1 
! .. l. .JULIO PRESTES

6 
67

1
;, Yoto, ti 

.JOÃO PE SôA . . - voto d 

::::::.;:!:.:::: :~~~~~ol~?i~~~:~~n liu ral foi 

6

~1~r~1:~jt;~: peln ::::1:.··,;.·:··::li::.·. r1:ar<"io11ari1... ~: r:'11;,'ll jnm O;'! i 11mi~O!-' cln !1ocsa tnTn qu(' nã<, 

hou, e Jihcrdacll• 110 pleito! 

ii1:::::.:::::::::::::::::::::::: .. :::::::::::::::~::::::::::: r:.:z;~:,::~:.11:~s::·!:::u1~~:.::1:1l?:::;s.t:1!sa:1:t1iff 
i r1 .J , , , " ..:,., J 1,1 1 .~ 1 

~una <lei.·: r o poder. 
.\ invcrs:io d,1<; factos em to­

.las :\s narra ti ·as com que e ·se 
hnmem forCl'.in C' ·plicar a cau­
,a inexpliravcl <la sua altitude 
tem sido damoro-a e iniqua . 

Dei •gncia cto SC"Yip o p!ano geral 
das e. ·pnienCi(lS. 

-::---.\ ballela ele senhora de sua 
familia presas cm Tei:eirn pela VIDA MILITAR 
policia só vin~nri-1 mesmo num 
l!erehro docnl10 como o seu. 
Presas ;,m Tei ·eira foram :1s 
pesso.1: de ·ua familia enC'on­
lr:1d is el e> nrm:is na mão, com­
halt>ndo a poliri:1, e n flagrante 
d<' s11:1 <',1nfura D"~ ·as condiriies 
,•r:i i. o d;,n. (flll' n dr. juiz <le 
direito ria ro111:1rcn, <len~gou 
unia ord( 111 de habN1s-c ·1rpus 
impetrada c111 f:1Ym cfos seus 

FORÇA PUBLICA DO ESTA::).'.) 
DA P ARAHYBA - Quartel na Paro -
hyba, em 24 de março de 1930. - Bo­
letim numero 83. - Prisão e expulsão. 
- Fica preso por 30 dias, em cellula, 
devendo ser expulso no fim do casti­
go, o soldado da l." companhia, n. 115, 
Auril!o Martins da Silva. por ter sido 
hontem encontrado em confabulações 
com elementos inimigos do Estado, 
trahindo, assim, os seus superiores 
hlerarch1cos. - Elysio Sobreira, te· 
nente-coronel. 

..!,/, l i, ,U lw,· ,il._'. t. ,.,.; 

RIO, 24 ( Western) 
declarot1 a varias pessôas 
ficará ondé estaya · com a 

"A bomba estourou. 

Passando honte1n em Santa Maria, o sr. i\.ssis Brasil 
Libertador que procuraran1 

lliança Liberal, 
Mas os seus 

ouvil-o, que n Partido 
accrescentando · 
effeitos -nao sabemos até onde 

poderão chegar". 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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